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Um dos funccionarios, que não esteve 
pelo tribôfc, levou o faeto ao conheci-
mento do sr. administrador dos Correios 
e relatou a violência de que estavam 
sendo victimas os seus companheiros. 

O sr. Panlo Oro/imbo obrigou o seu 
subalterno a restitufr os diplomas c, pa-
rece, como castigo, transferiu-o daquella 
sccoão para outra na contadoria. ou cousa 
que o valho. 

O homem, alem de chefe de secoão. 
parece qne r. cbefc político. Olhem que é 
muito chefe ! 

em fevereiro, perdoados, mandava-os en-
corporar ao seu regimento os 11S0 já sen-
tenciados. 

O aviso de 11 de maio de 1#22, a que 
íillude o dr. Piza, refere-se a estes novos 
sentenciados, e nunca aos que, como (,'ha-
guinhas, foram julgados e sujíplieiados por 
effeito da sentença do conselho de guerra, 
confirmada pelo governo cm setembro do 
auno anterior. 

da lavoura com o seu café já valorisado: 
entretanto que, se s. exc. passar do abs-
tracto ao concreto, se approximar-se das 
praças commerciaes, se fizer uma peque-
na digressão pelos estabelecimentos agríco-
las, tem de recuar espavorido ante o qua-
dro desolador qne a s. exc. tem de ser 
presente, e, se inquerir das causas de 
tantos males, terá de certificar-se, e pelas 

Íirovas produzidas, de que é tudo devido á 
alta de numerário e credito. 

Só assim s. exc. conhecerá o erro cm 
que tem permanecido e terá remorsos 
por ter sido o causador do tantas infeli-
eidades ás classes produetoras e coinmer-
ciaes. 

Só cntfio 8. exc. se convencerá de que o 
illustrado dr. Vieira Souto, combatendo, 
com grande vantagem, a política finan-
ceira de s. exc., cm uma serio de artigos 
publicados na imprensa e reeditados no 
Jornal Commcrcio, a pedido dum 
grnpo <íe negociantes, disse só verdades, 
que s. exc. procurou contestar, maS 
com tal infelicidade, qne nada conseguiu, 
porque a verdade é que triumpha». 

Hoje, porém, que s. exc. declara não 
ser contrario á grande circulação e já se 
apresentou perante as commissões advo-
gando emissões para o Banco da República, 
é bem possível que, depois destes prelimi-
nares. entre francamente na solução pra-
tica da questão, tanto mais que s. exc. 
hoje sabe que a propriedade perdeu o va-
lor, que o credito dcsappareccu, que nfio 
se compram mais propriedades ou terras, 
nüo se organísam empresas, nSo se fundam 
fabricas e que tudo nüo se faz, só porque 
ninguém tem dinheiro, nem mesmo para 
as necessidades mais urgentes. 

K \ portanto, obrigatoria uma grande 
emissão que venha minorar os males já 
produzidos; mas esta só deve ser feita so-
bre o ponto do café. que se presta a ser 
convertido cm ouro para lastro das notas 
emittidas e seu resgate. 

Já tem sido apresentados, sobre este 
assumpto, diversos projectos, todos dignos 
de estudo, e nós. apesar da uosfla incom-
petência, já desenvolvemos, ainda que re-
sumidamente, a mesma matéria em arti-
gos publicados neste mesmo jornal. 

Sustentámos, então, que a Lavoura Pau-
lista podia e devia ter o seu Ban«o «• 
entrepostos com um fundo de todo o café, 
para o fim de obter a faculdade dc emis-
são 110 triplo para pagamento do café 
e empréstimos a longo pra/.o para liber-
tar a lavoura dc todos os aotuaos com-
promissos. sendo todo o café vendido no 
extrangeiro e convertido em ouro para o 
resgate do papel emittido. bem como a 
amortisaçAo dos empréstimos pagos cm 
especio para o mesmo fim. 

A lavoura nüo fez e não faz, pela im-
possibilidade da Uniáo. mas o governo 
pôde fazer e emittir sobre o café, ou e* 
tabelceendo o mononolio, ou apresentan-
do-se como comprador a preço fixo, com 
o fim de valorisar o nosso principal gê-
nero dc exportação, reduzindo-o sempre a 
ouro. 

Declarar-se o governo comprador do 
nosso café não é novidade. Já cm 1831 
o governo, mandando distribuir sementes 
de linho, canhamo na antiga Província fio 
Rio 0ronde do Sul. proinettcu comprar 
toda aproducção. P. de 27 de setembro dc 
1834. 

O mal é inevitável, e, se não houver 
já. sem demora, sem hesitação, providen-
cias quo modifiquem, para melhor, este 
estado 4ec)Wmt0vr rtCtooso. teremos' o 
pai/, ern liquidação, corno em liquidação 
já se acham alguns Estados. 

O paiz todo reclama contra a falta dc 
numerário, c o sr. dr . Mnrtinho, emba-
lado nos princípios abstractos da sua sci-
encia, continúa a prival-o. do meio circu-
lante, exgottando-o c empobrecendo o dia 
a dia. com uma colleeção de impostos 
nunca cogitados. 

Mas já chegamos no fim C pouco tem^s 
que esperar. 

Luiz C A R J . O H I » E À 3 V U M P Ç Ã O 

J S Í o t a s Edgard Franco dc Azevedo Ma-
cedo 

Francisco Amaro 
Cantidiano de Sousa 1 . . 

E outros menos votados. 
Belém sinho 

Antônio íiaptista da Costa 
Eugênio de Paula líamos 
Francisco Ignacio T. Barbusa . . . 
Annibal de Paula Valle 
Barnabé Guimarães 
Felippe de Azevedo 
Antônio Joaquim Iíibas 
José Coelho de. Sousa 
Bcnedicto Rodrigues P a s s o s . . . . , 

E outros menos votados. 

. / ; X M J D I B I N T B 
£tt» ORIGINAES, DE QUALQUER 

ÍATUREZA. DIRIGIDOS A ESTA RE-

ACÇAO. NAO SERÃO RESTITUIDOS. 
IN DA ( f t jE NAO SEJAM PUBLICA-

D O * 
0X0 ÚNICOS VIAJANTES DESTA 

TOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS, OS SRS. JOSÉ Dl-
nrz COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
PAPTISTA BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-(O RECOMMENDAMOS O SR. JOA-

UIM LUIZ, NOSSO REPRESENTAN-
E. QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU-

SIVAMENTE DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

Em janeiro do proximo anno, serão 
inaugurados elub monarchistas em diver-
sas cidades do interior do Estado. 

O da florescente cidade de Limeira te-
rá como seu legitimo presidente o intran-
sigente monarchista sr. tenente José Fer-
raz de Camargo, abastado agricultor e 
cavalheiro de reconhecido prestigio. 

Para orador do Club está indigitado"o 
talentoso advogado, dr. Luciano Estcvcs 
Júnior, que tomará, por deliberarão do 
centro, a nobilitante tarefa de conferencista 
indo ás localidades que lhe forem deter-
minadas propagar sãs doutrinas, aqucllas 
que se firmam no patriotismo, na honra 
c no brio. 

A primeira conferencia do dr . Luciano 
Estcvcs, consta-nos, realisar-se á no thea-
tro da Paz . 

* * * 

Dizem-nos de Piracicaba que, cm ja-
neiro, será alli recebido festivamente pe-
los monarchistas o dr . Luciano Estevcs 
Júnior, que naquella importante cidade 
iniciará suas conferências políticas, cm 
excursão pelo Estado. 

* * * 

Consta a uma folha de Jur.diahy que 
alli vai ser organisado o Partido Monar-
chista. 

Por emquanto. nada aabemos a esse res-
peito. 

Ao mesmo collega consta que o dr. Fran-
cisco Cavalcanti, desgostoso com a Re-
publica, resolveu voltar ás antigas filei-
ras . 

(CilAOfítNIíAS) 

Recebemos o n. 2 do Echo Pltonof/ra-
phicu. jornal dc reclame da Casa Edi-
son. desta capital. 

A O Dissidente, nosso prezado colle-
ga dc S. Carlos, agradecemos as ama 
veis referencias dispensadas ao nosso di-
r edor e a esta folha. 

Sobre a mesa do delegado da noite, na 
Policia Central, estava hontein uma folha 
de papel almasso com os seguintes dize 
res, u lápis : 

«Telegramma do alferes Cândido Ro-
drigues «Io Paula, delegado de Araraqua-
ra, ao exmo. sr. presidente do Estado : 

•Governo triuruphou. Monarchistas der-
rubados. Viva Republica.—Saudações.* 

Antes do Vi ca a Republica, um gaiato 
escrevera, a t i n t a : — P i n t e se. dc verde, 
c . . . — o que tornava muito engraçado o 
te legramma. . . 

APURAÇÃO DA CAPITAL 
SENADOK 

Albuquerque Lins 2.9S7 
V E R E A D O I : I : S 

Conselheiro Prado 2.009 
Ni< olau Baruel 1.956 

i Adolpho Maia 1.95T» 
Pedro Vicente 1.820 
João Amarante 1.802 
Seraphim Leme 1.782 
José Oswald 1 7(59 
Gomes Cardim 1.753 
Gctulio Monteiro 1.729 
Asdrubal Nascimento 1.708 
Evaristo Veiga 1.704 
Corrêa Dias 1.G87 
Horta Júnior 1.075 

Pactos p o l i c i a e s PERCORRE A LINHA DO NORTE. 
EM SERVIÇO DESTA FOLHA. O NOS-
SO REPRESENTANTE 8R. BAPTISTA 
BASILS-

PAI.COS E SAL025 
Na madrugada dc hontein, pelas 2 ho« 

ras. o italiano Alexandro Perrutti , empre-
endo da Companhia Antarctica, ao passai 

estrada que desta capital vai t 
Água Branca, foi assaltado em caminhe 
jior alguns patrícios seus, que nüo só llit 
deram cacetadas, furiudo-o, corno ainda 
lhe subtruhiram todo o dinheiro, o relogio 
e a corrente o uma caderneta da Caixa 
Econômica. 

O offundido queixou-se á anetoridade 
do di.stricto, enviando-o esia á Policia 
Central, para ser submettido a corpo do 
delicto. e instaurou inquérito. 

O.i assaltantes já são conhecidos. 
S&T Kaphacl fgnacio, /norador á rua 

l.Vuguayana. 42. e Francisco de Maria, 
morador á rua Carneiro Leào, n. 2 Cf 
promoveram grande desordem num caSó 
da rua Piratinlnga, á 1 hora da madru-
gada, sendo presos em flagrante. 

José Hodrigues de Vaseoncellos 
e Manoel da Silva Pinto foram presos 
ante-houlem no café concerto da traves-
sa do Ura/., j: J. por terem promovida; 
grande desordem, quebrando copos, me-
sas etc. 

Ao serem presos, os dous desordeiros 
aggredinim o cabo Fonseca, do destaca-
mento do tina. ol'fcudendo-o physica-
niente. 

CÍÊ— O dr. Marcondes Machado, me-
dico 'crista, foi hontein á Lapa proceder 
a corpo de delicto n'um indivíduo qne 
alli foi gravemente ferido a j.unhuladoB, 
por oecusião do um conflicto. 

Daremos pormenores. 
I5cr* O italiano Magione Luigi quei-

xou-se á policia do Braz dc que, tenda 
ido pernoitar no Jlutct licita Napoli, um 
garoto qualquer lhe cortara, a tesoura^ 
uma dus pontas do seu vasto bigode. 

A policia . . . tomou conhecimento..* 
O menor Caetano Júlio de Cas* 

tro, alunmo do Lyceu do Sagrado Cofa-
fjão, encontrou abandonado nas escada tf 
daquellu templo uma criancinha, receni^ 
nascida, que. conduzida á policia dc Santa 
Iphygenia. foi mandada pelo d r . 5 .° de-
legado paia a Santa Casa de Misífti* 
cordia. 

A respeito do assalto soffric?*' 
outro dia, a altas horas da uoite, eui Vilia-
Mariana. por uma pobre viuva alli re?4-
dente, temos a accresctntar que os gatu-
nos pre^o;, pela jiolícia do Braz se chamam 
Fioravantc d<« tal e Libcrato San Mar-* 
tino. m 

As auetoridades continuam e dili-
gencias. 

TÂV Hontem, prla manhã, na Estação 
do Norte, foi preso o nacional Mauoel 
Soares, por ter mandado comprar bilhete 
para Engenheiro Passos com uma nota 
falsa de 100$000. 

Manoel Soares, tendo chegado do inte-
rior. hospedara—> no Rcutiiurant Hchjío* 
nhol. sito ao largo do Jardim. 22, mna 
tinha-se esquecido de pagar a hospeda-
g'-m. Ao vel-o na estação, o empregada 
do rchtaarant. dc nome Laurindo Kibeiro 
M;u:iz, pediu o dinheiro <õ$>000;, dando-
lhe Soares a nota de, 100$ para comprar 
um bilhete de passagem e . obrar-se des 
cinco mil réis. 

Ao s' r juesciiíado o dinheiro ao bf- -
lheteiro Mafra, esto reconheceu ser elto 
falso. 

Soares está detido para averiguações** 
posto policial do Braz. 

a W " Os agentes de segurança us. 10' ' 
e 23 prenderam ante-hontem á noite, n a 
circo que está funccionando no largo da 
Concordia. o gatuno retratado Felippe 
Monforte, que ha dias se evadira do xa-
drez do posto policial Barão dc Iguape. 

I5ST- O sr. Joaquim Rangel Carvalha, 
inspector de quarteirão da rua Monsenhor 
Andrade, prendeu o italiano Nicolino Ca# 
cone., por ter arrombado a porta da casa 
de Anua Joaquina da Conceição áquclla 
rua. n 27, ás 11 da noite de ante-
hontem. 

U3T" O serviço para hoje, no po«fo* 
policial do Braz. o seguinte: dia capi-
tão Chrysantho Guimarães, 3.° suM •legaito}' 
noite, coronel Cyriaco Ferraz, 1." sub<É -̂* 
legado: ronda, capitão José Cvrino, 
subdelegado. 

IJOS srs . Panperio k. C. recebemos nní» 
folhinha de desíolhar, para escriptorio, a 
outra, de parede. 

Gratos. 
O sr. L . Grumbach, cstubclcido á rna 

de S Bento. 91. obseqniou-nos hontem 
com um bonito paliteiro. r^presentartijo 
um buli doff de biscuit. Obrigados. peHl 
lembrança. 

F a , l l e c l m o x i t o a 
»{« Xa madrugada de sabbado para 

domingo, deu se nesta capital o paxsamentá 
do velho maestro e distini to iirofensor tíe 
musica Elias f^bo. pac dos drs. Antonft> 
I.obo. José Paulo Lobo e Jeronymo Lobf; 

O fallecido f ra altamente considerflvo 
noH círculos da nossa melhor hO' iedadü e 
entre os mais competentes cnltores da mu-
sica. pelos seus \,istos conhecimentos da 
arte musical, que revelou em seus traba-
lho*. na maior parte composições sacras. 
recomiiK ndadas pelo primor da confecgpfe 

Elias Lobo deixa o spartito da opflra 
Loura, que nunca foi posta em scerta, par 
falta d" v-' '.rsos pecuniários—sorte petíu-
liar a todos os artistas de mérito, efto 
nosso paiz. 

A' família enluetada, nossas condoien-
cias. 

- -Fallecerain mais: 
^ Ern Piracicaba, a exma. sra. d. 

Frida Nehrirur Rochelle, esposa do sr. Hen-
rique Rochelle e filha do sr. Carlos Nch-
ring. 

Em Sorocaba, o sr . Wsldcrairi 
Loureiro, irmão do sr . Francisco Lou-
reiro. 

Em Limeira. * menina tfarcíoa, fi-
lha do sr . Autofiia 1'acheco. 

No Pará, d. Conutanga ProeaQit 
Mor.ilcs, viuva do capitão de fragata s r . 
Froiian P laddo Moralus, secretario e Â»-
pois chefe da coromissão de !imHe« entr« 
o Brasil e o Perú. A finada era cunhada 
do sr. Lnb. Hodolpho, dírector <las Rendas 
Poblica*. 

•p Sã Bahia, o coronel Joèo de Soatâ 
Danta*, irmão do general dr. Antoaio âê 
Souza Dautas. 

4« Em Madrid. a mie da «enfaorftft 
Adelaide Ubaa, qae se toTiwn M M N co-
mo protagonista do famoso «awo de 9é- -
qtiestro qo« provocon em HPS ponha tôd« 
o movimento «oti-refcgioM àm meados da 
anno corrente. 

A senhorita Adelaide ap^» • m t Ê i ^ Ú 

sast'assa—Bôa concorrência hontem 
a assistir á representarão da /nana, con-
tinuando a ser dispensados applausos a 
Pep i ceilia Porto, Mazza, JuHetta Pin-
to, Brandão, Machado. Serra, Pinto e Al-
berto. 

— Para hoje aunuiicía-se mais uma re-
presentarão da ('apitat Federal. 

CÁHI.VO F 'A« .LISTA.—Est réa hoje a trou-
pe Mar Ta Vi, notáveis aerobatas ser-
vios : [ireeuehendo o espectaculo os ap-
plaudiilos ifrtistas excêntricos os Sremlovs 
e os restantes artistas já conhecidos. 

IIOTKÍJ PAXOKAMA—Healisa-se d e p o i s d e 
amanhã, no antigo Salão Steinway, o 
concerto do festejado pianista sr. Carlos 
Guimarães, com o concurso do violinista 
brasileiro dr. Arthur Ascagne e <lo dis-
tineto amador dr . Camargo Kangcl, 
(flautai. 

Os bilhetes já estão á venda nas casas 
de musica, sendo o seguinte o progranuna: 

1 ) Widor. Suite «Polonai.sc». 
2 ) Grifíf/. Sonata op. 7. Allegro mode 

rato— Andaute molto — Alia incuuctto— 
Molto allegro ífinale.. 

) Terxchak. RaTada oi». 118 (flauta;. 
Exirií). dr. (/'amargo Rangel. 

•1 ) ('. (InimarucH. (.'hanson :>lave.— 
Scherzo II. A pedido . 

OS ORADORES 
PERIIEIRA VIANNA 

Completo actor da tribuna, possuía cm 
fua lyra todas as cordas, — a cômica, a 
dramatica, a tragica. Figura socratica, 
cnigmatica, expressiva, mas desconcertan-
te, fazia pensar na celebre sentença: a 
palavra foi dada ao homem para enco -
brir o pensamento. 

Encetava o discurso lentamente, a voz 
cava, o ar humilde c monacal, olhos bai-
xos. immovel, como a supplicar miseri-
córdia. Estabelecia-se immediato silencio: 
afinavam todos o ouvido para não des-
aproveitar uma syllaba daquellas ponde-
rosas revelações. Á pouco e pouco, a 
dicção so avolumava, ganhava consistên-
cia, o gesto ia se desprendendo e se in-
flaminando. E era um goso escutar Fcr-
reirr. Yianna. Ora pregador, ora tribu-
no, ora palestrador,.brincava com a pala-
vra, c a coloria, e a torcia, e a meneiava 
como perito artista o seu dócil instru-
mento. 

Aqui, movimento e fervor: adeante, cal-
ma e majestade; além, entonações burles-
cas; mais tarde, indignação, zombaria, 
dõr, a ponto de se temer que lagrimas 
Baltusscm. 

Ajuntae vastos conhecimentos philoso-
phicos e historicos, aneedotas picantes, 
felizes achados de idea e expressão, locu-
ções lapidarias, muitas das qnaes ficaram 
populares. A dicção, sempre rhythmiea, 
não se accelerava nos episódios de maiij 
força, guardando inalteravel correcçâo. 

O que dava aos discursos dc Ferreira 
Yianna sabor particular eram os sub-cn-
tendidos, as rcticencias, as allusões mali-
ciosas e veladas, freqüentemente ferinas, 
á pessoa do Imperador. A par de tre-
eho»-uyg harmonia, áimiílicidadc u atti-

* cismo ott üigiam a genuioa flíwjiwncia 
clássica, estalavam Invectivas e epigram-
mas tão immerecidos, quanto cruéis. 

A variedade dos tons, a propriedade 
da mímica e das attítndcs, a profusão 
dos inatites auetorisavam affirmar-se que 
Ferreira Viauna representava seua discur-
sos, em vez de os proferir, regalando os 
olhos dos circumstantes, além dc lhes re-
galar a intelligcncia e o ouvido. Tudo 
estudado e calculado, mas.—suprema vi-
ctorií» da arte!—apparcntando a frescura 
c a espontaneidade da improvisação. Até 
os algarismos eram artisticamente apre-
sentados. 

Quando se annunciava discurso de Fer-
reira Vianna, accorriam á Camara espe-
ctadores iufalliveis, entre os quacs um 
compadre delle, chamado Barradas, que 
permanecia boquiaberto, cm extasis, na 
frente do orador. «Lá vem o Barradas, 
dizia-se,—o Vianim vai falar.» 

Uma feita, o deputado Ratisbona, o 
qual também se collocava dé pé, na ban-
cada, ao lado de Ferreira Vianna, (mui-
tos costumavam pratícal-o) afim de gosar 
os mínimos pormenores do espectaculo, 
tanto se entàusiasmou, apôs nma tirada 
de effeito, que tomou, fóra de si, o copo 
de agua destinado ao orador, e, em logar 
deste, ingeriu de um trago o liquido, no 
veio do espanto c da hilaridade geraes. 

Conservador, não cessava Ferreira Vian-
na de desfechar tremendos golpes contra 
ae i»urtiftfçõe#"imperia«s, buscando des-
conceituar, hobretudo, directa e indivi-
duslmcntc, o monarcha. 

Em taea discursos encontrara os repu-
blicanos abundante arsenal de armas para 
acommetter o antigo regimen. 

Apesar da seriedade com que Ferreira 
Vianna a miúdo manifestava seus senti-
BMntos religiosos, de cuja sinceridade não 
é licito duvidar, ninguém alludiu sem sor-
r ir a similhantes manifestações. 

A arte refinada deste eminente mestre 
da palavra muito encantou e divertiu 
seus contemporâneos. Mas parece que 
quem mais se encantou e divertiu com 
tlla foi o proprio orador. 

A r r o x s a CELSO 

O nosso distineto correligionário, dr . 
José Marcondes dc Andrade Figueira, tra-
ta dc organisar em Santo Amaro o Par-
tido Monarchista. Já houve uma reunião 
preparatória, no dia 12, cm uma das ca-
sas do s r . Salvador Satvro do Prado. 

A proposito «Ia magistratura política, 
de que nos occupámos em dous a r t igo , 
escreveu hontem Gil Vida!, no Correio 
da Manhã : 

«Agora mesmo chegam de S. Paulo 
noticias dos manejos indébitos dos juizes 
dc Direito, amigos da situação, cui pro-
veito da causa do governo na eleição 
que sc deve hoje realizar para vereado-
res e juizes dc paz, cm que pela primei-
ra vez vão se encontrar nas urnas as 
forças da dissidência com as do sr. Cam-
pos Salles e Rodrigues Alves. 

Não sc pôde verificar numa localidade 
do interior pressão mais damnosa á li-
berdade eleitoral, do que a do juiz de Di-
reito, auotoridade .superior. <k quem »! 
j x - n d e Ü f t t l i ^ W Í 
a liberdade c até a vida do cidadão. 

Outr'ora, no Império, apparecia um ou 
outro juiz, trefego ou inscnéato. qne se 
arvorava cm chefe político na localidade 
cm que exercia jurisdicção. Mas pouco 
durava o mal. porque havia o recurso da 
r e m o t o . Além disso, o juiz que assumia 
aquclle papel sabia quanto perdia no con-
ceito do Imperador, c rcceiava ficar por 
ellc marcado dcsairosamcnte, o que mul-
to o prejudicava na carreira. 

Agora, 6 o proprio governo, os chefes 
dos Estados qne fazem do magistrado 
instnimanto. Ao contrario do que sc pas-
sava 110 Império, com o que pode vir 
mais a perddr é com a independência c 
resistência ás imposições dos potentados 
políticos.» 

Um telegramma dc Araraquara noticia 
que os partidarios do governo fizeram 
distribuir alli, com a assignatura do che-
fe da opposição local, boletins com a no-
ta de impresso na typoyraphiu d'O 
Commcrcio dc São Paulo, aconselhando 
abstenção. 
' O auetor da mvstificação, a ser cila 

verdadeira, como parece, deve requerer 
privilegio por esse novo c engenhoso 
bico dc penna. 

* * * 
•Conforme dissemos, cscreve o .Toma 

do Brasil, de hontem, «f provável que 
sf-jam hoje feitas as nomeações dos func-
cionarios da Superintcndencia das Com-
panhias de Seguros Maritimoa c Terres-
tres. 

Para o logar de superintendente está 
indigitado o nome de um cx-dcputado fe-
deral de S. Paulo, jornalista c intimo do 
sr. presidente da Republica.» 

No dia 7 dc agosto ultimo, foi assas-
sinado em Itaocára, no Estado do Rio, o 
caixeiro viajante da firma Costa Ribeiro 
& G\, da capital federal, Francisco Xa-
vier Pereira. 

Xavier, que túilia sido empregado cm 
diversas casas comnierciaes do Rio, onde 
era geralmente estimado, andava naqueik 
município fazendo cobranças. 

O movei do crime fúra o roubo, pois 
naquella occasiàu tinha a victima oito 
contos de réis, arrecadados de diversos 
freguezes. 

T o n x K i o LÍI: ESGUIMA—No p r ó x i m o do-
mingo no antigo Salão Suinuav . realisa-
sc. ás "2 horas da tarde, um gniude tor-
neio de, esgrima. a florete. espada e pau, 
oruanisado pelo professor <.íozzoli AL-
tilio. 

Gratos, pelo convite. 
MLSICA—Da Casa Bevilá qua reci-be-

mos a bella valsa f'linj<all(da. do con-
ceituado professor sr. Antonio Justino de 
França. 

DIVI-:Í:SAS.—A peça escolhida ]>»*lo Cov-
f/respo f.uso-fírasiieiro para a 31.n re-
cita social que cm breve deverá realisar-
se no tiant'Annti. é a hilariante comedia 
em :J actos, de Ernest Blum e Raoul To-
ehé. O Perfume, que, a julgar pela com-
petência dos amadores. d< verá ter irre-
prehensivrl desempenho. Eis a distribui-
ção : Silvania. D. Julia fiobert; Adelia, 
criada. D. EU ira Cumilli Montesson. 
marido da Silvania, Cario-- Victorino\ 
Th: odulo. seu afilhado, Mario Porto-. 
Paulo. St/hio Laf/r. Potard. gunrda-por-
tão. Pedro Qucdinhoj Poupardier, Alfre-
do f'olombo. 

Oscar Thompson 
líamos Iforta 
Dario Amaral 
João Fernandes 
Antonio lldefonso 
Carlos Guimarães 
Thomaz dc Lima 
Costa Ferreira 
Campos Mello 
Vieira Braga 
Major José Bento 

f 'ouso! ação 
Quirino A. Pinto de Andrade . . . 
Manoel Luiz Ferreira 
Antonio Benedicto Pereira 
Raul Cardoso dc Mello 
Joaquim Antonio Leal 
João dc Arruda Leite Penteado., 
Gabriel Martins dc A n d r a d e . . . . , 
Jesnino Paschoal 
Júlio Brandão 
Antonio S Moraes Cordeiro 
Ferreira Moraes 
Antonio F . de Castro Pe re i r a . . , 

Santa ípliigcnia 
Júlio Alexandrino Estcvcs 
Virgílio A. dc Brito 
Correia do Amaral 
Alfredo Bellegardc 
Correia Vusqncs 
Roberto d» S. Coelho 
Em branco 

San /' An na 
Carlos Brcsserr 
Nazareno Júnior 
Sebastião Moreira 
Bra/. Odorico Harl j sa 
João Mathias Coelho 
Pedro Doll de Moraes 
José dos Santos Castro 
Cláudio Guedes 
Josaphat Filho 
Egyuio Moreira 
João de Toledo Barbosa 
Faustino Matheus Pereira 

Vil/a Mariannu 
I'edro França Pinto 
Carlos Petit 
Antonio Lopes Gomes 
Alfredo L Barlista dos Anjos . . . 
Francisco Rocha Camargo 
Bertholino Pinto 
Miguel (iini 

Penha 
Jo^ iano de Azevedo 
Antonio Jos«* Pinheiro 
João Antonio Pinheiro 
Antonio Rodrigues da Silva 
Ohmpio Pinheiro 

j\\ S. do O' 
João da Silva Machado 
Raphael AUes de Oliveira 
José Pedroso de Oliveira 

São Miffatl 
Ernesto Pereira 
Carmeiino Incite Al vim 
Raphac! José Rodrigues 
Guilherme Lencione 
Sebastião José Mariano 
Antonio da Veiga Bueno 

Santa Cecília 
Ixains Villaça 
João Baptista dc Souza 
Plínio de Qodoy 
Oly ttho dc Lima 
Joaquim Marra 
Moreira Pires 
Mdolpho Moura 
Rnbiâo Júnior 
Monteiro dc Mello 
Alfredo Silva 
Eugênio dc Carvalho. 

Braz 
Albino Soares Bavrão 
Dr. Jooé Mana Mende* Gonçalves 
Joaquim Jos»' da Fonseca 
Dr. Angusto de Almeida f . ima . . . 
Angunto Schmidt 
Francisco Cyriaco de Oliveira Fer-

raz ^ 
Aagnsto Ferreira *. 
Dr. Jorge Müitão de 8o«ia Aym 

Augusto tíaedes de Uueiroz . . ! ! ! 
Joio Jmé Pereira 
Bento Ramos de 

i indis-
Duraute o dia dc hontem, os bancos e 

a Boba não funecionaram. 
Esteve aberta, durante todo o dia. & 

Praça do Coir.mcrcio, que recebeu ós se-
guintes tclcgrammas: 

Mais ou menos animadas, eorreram hon-
tem as eleições na capital e. como muita 
gente esperava, o governo ainda dessa vez 

• sahiu victorioso das urnas, ionseguindo 
, fazer Camara unanime, conforme se verá 

pelo resultado geral que abuixo publica-
• mos. 

A' hora ern qne escrevemos não consta 
, nenhuma perturbação seria da ordem, nes-
1 ta capital. 

O mesmo não se deu. infelizmente, em 
Pirassununga e, provavelmente, em outras 

t localidades do interior. Daquella eidatle 
1 rceebemoM. pouco depois das 11 horas da 

manhã, diversos telegramma", que affixá-
mos innncdiatamente á porta do nosso es-
criptorio. Foram-nos transmittidos obsc-
quiosamente pelo sr. Vieira dc Moraes, 
chefe político local que nos rommunicoti 
as lanientaveis occorrencias que alli se de-
ram. entre eleitores e a força publica.— 
occorrencias que causaram grande impres-
são nesta capital. 

O dr. chefe dc policia foi também in-
formado dos tristes successos e. atten-
dendo á requisição do d< legado de Pi-
rassnnunga. fez seguir para aquella cida-
de, em trem especial, á 1.30 da tarde, o 
I o delegado auxiliar, dr. Saraiva Júnior, 
acompanhado de unia força de vinte pra-
ças, devidamente armadas c municiadas. 

Na sccção—Avulsos—vão publicados os 
telegraminas que nos for m transmittidos 
sobre eleições. 

Aqui reproduzimos apenas os despachos 
recebidos pela policia: 

• PIRASSUSUNOA, 16.—Na oceasião em 
qne se installavam as mesas, um grupo 
armado, chefiado pelos drs. Vieira de 
Moraes, Serpa Pinto e outros, matou pri-
meiro o alferes commandante do 4o des-
tacamento, sarg"nto baleado no braço e 
um soldado agonisante. Entre os aggres-
sores. ha 3 capangas mortos. Depois do 
conflicto instailaram-se H mesas eleitoraes, 
que funccionam. Os membros do directo-
no todos estão salvos. Poço instrucções. 
—Delegado policia! 

«P1RASSÜNDNGA, 16.—Acaba dc haver 
terrível conflicto entre a policia c eleito-
res. Ha vários mortos. Providencias.— 
Juiz de Direito 

• PHUUWUgtfVGA, 16.—Eleição í»ntinúa. 
O povo está alarmado o cxcitadissimo. 
Fa l a -v em vindieta. que procuro evitar. 
E ' urgentíssimo «ma força policial, afim 
dc evitar expfoff&o popular. Peço instruc 
ções.—Delegado policial.» 

Durante a noite, chegaram ao dr . che-
fe de policia muitos outros telegraminas 
do interior, ainda sobre matéria de elei-
ç õ e s mas. como o delegado de serviço na 
Central, á proporção que os ia rece-
bendo os enviava ao dr . Oliveira Ribei-
ro. na própria casa <Ie sua residência, nèo 
nos é possível dal os a conhecer na sua 
integra. 

E ' provayd «rae a folha ofRcial pnWi-
que hoje os últimos despachos recebidos 
pelo dr. chefe de policia. 

A raapeíto das eleições na capital con-
taram tos esta, qne é mnit* bõa : 

O rfceft de uma das «eeçfr* do Cor-
reio, ha djtt ou quinze dias, havta toma-
do os titulo* eleitoraes dos «e«s «abal-
ternoa,' com o fia de obrigai o« a voUr 

Bancario 
Particular 

Mercado calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

E X U T O R I O E S P E C I A L 
(MOUCA MAHÀYII.IIUSA) 

lmpreiw». 
Deve ter apparecMo «nte-liontcm *m 

Limeira. O Democrata, de propriedade 
do sr. Álvaro Correia. 

—Keappareeeu em Mogy da« Cruze» o 
antigo nrgara republicano A-Imprtnta 

—-Na próxima sexta-feira, apparerorá 
nesta capital O Rebate, sob ã direi i.io 
do sr. Samuel Porto, j u e apoiará franca-
mente o governo do hstado. 

Tem tido notável incremento nu muni-
cípio dc Manhuassú (Minas; a industria 
da seda. 

A creaçio do bombyx tem sido feita 
em larga escala e esperam alli tirar del-
ia os melhores resultados. 

Escola dc P h a n n a t i a 
Resultado dos exames dc arte dcntnria 

effectuadoa hontem: 
PUaamentr 

Oscar Wagner. Albino de Oliveira Jú-
nior, Henrique Carlos barcellos, José Vic-
gas e Jorge Scarborough Bamsley. 

Simplesmente 
Josí Alvlm de Aguiar, Amaden Ribeiro, 

Kmygdio Cordeiro Sallea e Idalio Maxi 
mo de Carvalho. 

Beprovados, 2. 
Nto compareceu 1. 
—Prova oral hoje, ás 2 horas da tarde: 
Zeferino Fernando Bretas, Antonio Ce-

xario liuimarâen, Diaolu Ferreira dc Aze-
vedo, Joto Odillon Regi. Ferreira. Antô-
nio Jmé de Paiva, ÍStMl Pimentel de 
Barros, Joaá Franciseo Nogueira, Manoel 
Gonçalves do Nascimento. Jo«é Salcrio. 
Jos* Gome» de Oliveira, d. Maria Augus-
ta Nogueira e Dcodato José Rodrigues de 
Moraes. 

Na eleição a que ante-hontem se pro-
cedeu em Santos, ficou assim romposta a 
nova directoria da Colonial Portu-
gnera: 

Presidente, Thoma/ Joaquim Marques 
Tke-presidente, Antonio Conta Pinto; 1." 
secretario, José Pinto de Oliveira: 2 .» 
secretario, Antonio José Rodrigues; 1.* 
tbesoureiro, José Cândido da Rocha: 
theaourelro. Joaquim Ferreira Leal; be-
neficente. Mariano Santos Camara; dire-
ctores; José fleonii de Pinho, Joto No-
viu, Domingos Alves, Bernardo Silva Mi-
j a d o , Victor Calheiros. 

Casa (inarany. 
Chamamos a attem ão dos leitores Q 

o annnntio que aquella casa faz enr I 
sa folha, participando o abatimento < 
fax nos preços dc venda do calçado, oi 
nacional quer extrangeiro. O poeta r jornalista rio graudeme Ma-

rio de Artagúo brindou a poesia nacional 
com a pubhcacáo de ura novo volume dc 
versos intitulado Jíiuiea Sacra. 

Nome conhecido e festejado na poética 
e na imprensa d» paiz é o do distineto 
contemporâneo, cuja primeira juventude 
foi aproveitada no « tudo e nas viagens 
pelo velho mundo, principalmente em Por-
tugal a na Alleuianha. 

Da paesia lusitana e egualmente da 
g c r a a a k a , elle conaena traços indeléveis 
no seu tetro. 

Mario de Artagífl acostumou-se com o 
lyristno {Kirtugwz, suave e aingello na 
simplicidade dos scenariosj do mesoxi mo-
do o impnhionou a lyrica ajlemi. bella 
e encantador» na pureza original da , bai-
ladas dos lieis « doa intermeuor, cm 
que tanto sobrasahiu o talento de Heiae 
e o do* s e » imitadores. 

Temperamento de meridional o do 
poeta do Pnalltric, acompanhou com 
apreço a escola inaugurada pelos moder-
nos decadisiaa, qae. aesmo aaaia, com o 
sen modo original de eonrprebeaato do 
sentimento humano, das imagens e dos 
aspectos pittoreseos do meio ambiente— 
nio deixam de ser românticos 

E desta fôrma de mtuioto p««ÍMa. o 
talentoso cantor em quasí todas as sua* 
prodoeções nos dá uma prova bastante 

Nio é o desejo de manifestar opposi-
Çào ao sr. ministro da Fazenda que noa 
leva a fazer apreciações contra o syste-
ma que tam s. exc. adoptado ; é sim o 
4t tornar bem saliente o estado desastro-
so da nossa lavoura « do todo o paiz. que 
se deriva da adopoáo desse mesmo syste-
ma, qae tem principalmente consistido na 
incioeraglo da nossa moeda, para valori-
sal-a. a na liquidação do lavrador fraco, 
qae nio tem elementos para resistir; 
quando justamente o inverso i qae nos 
pAòe conduzir á prosperidade, Isto é, fa-
cilidade ds obter o meio eircalante e au-
xilio ao lavrador fraco, para «nstituii-o 
forte « produzir bastante, màfmM em um 
paia como o nosso, qne vire qnasi que 
exclusivamente da lavoura e qne, quanto 
«a i s produzir, mais rico deve tornar-se, 
a»"*) certo que todo o paiz produetor tem 
*uito maior dependencia de numerário, o 
jue foi H reconhecido peto sr. visconde 
de AbrantesL quando ministro da Fazen-
da; depois de condensar a incioerasto da 
• • « d a papal, nos disse .que esta, sendo 

Com o Correio. 
O nosso asnignante ar . Amador Ba 

dc Moraes, de Corrego Fundo, quèrti 
contra a constante irregularidade cnm 
recebe a nossa folha: entretanto, elia' I 
nosfto escriptorio remettida diariamo 
pelo que s« podemos a t t r i W r çssit fi 
ao Correio. Pedimos iiumcdfiRa* provi« 

SABBADO SABBADO 
Z i x t r s u x a ^ e r l T * ! 

O resto dos bilhetes á veada aa acre-
ditada agenda gorai 

MÜA DIREITA 39 
UNWA easa que já vendeu trea vtzcs em 
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ü » m e d i c o d l a t l n c l i 
A tt catado do dr.Benjnmln Tnrginy Mo« 

caultiM-toiicitt* da 4.* claras do corpo d« 
aaudo do cxoroUo, módico da socludadi 
1'orlugueza ctc. etc. 

Attesta 1100 oípcrimeatou cm si nicsmi 
o cm sua clinica civil e militar a» uilulai 
nnli dyspcpti. as do d r . Hchuclmanii, con 
nv.iita vantagem «obre todos 0.1 outroí 
preparado», contra a prisão do ventre, 
itôrei do cabeça. enxaqueca, tontnra. no-
lancliolia, iliarrliiín, iiisomnln, palplt»(ào 
do coraçto e contra as mil molcslía.s 
vosu.i quu acompaniiaiii sempre cm varia-
daa*fi>rmaa aa moléstias chronicas Ju 
abdômen. 

O referido f verdado, o qno «.T.ra» 
iil fide gritilus. 

Ba g i . - - (F i rma rcconlicctda). 

4os<5 Vlllela de Maga lhães 
JfT, EIIm Morande de Magalhã 

to município, cheio do av!4e7. iioloa raios 
fnlgaruntM do bem aaUr o de todos os 
tentamena do «igraoíaeítncnto aorial. 

K' boin da ae ponderar, ainda asais que 
lá vera lie mnlto longe o referido pro-
Jei to, e qae unciio Já está tambein se 
cornando o conttncto firmado pela digna 
companhia perante os podores competen-
te.-.. 

JA estaraoa, portanto, bem cm tempo 
do adquirirmos uma Janta e aeoHada so-
lução definitivo «obre o magno asaumpto, 
ponto de apoio de todaa as annotaçòea 
aiarlna. 

Os dignos dircetorea da rica Compa-
nhia nío descançam, portanto, do dar 
brevo andamento aos trabalhos ; pois está 
bem patente que da execução dos mesmos 
dependem tuiías a.i fulgurações futuras do 
nosso engramlecimento. • 

PELO NOSSO ESTADO rçForam eleito» os drs. Lojola ettatolel 

O partido eraaoe aa opinião pubUcn, 
havendn graaOaa admdea 

Oa chefes taram «ietoriadoa. 
Brevemente ooavocarão ama reunião 

para erganisarem directorlo. 
A rictoria foi reputada extraordinária, 

attentas as i irruinslancias do tempo, que 
oi pequeuissimo.—Diurio etd Man/iti. 

T E L E G R A H M A S 
OBAMKÇA 

Do nosso correspondente, cm data do 
15 : 

«Chegou liontem dessa capital o d r . 
Itaquim Affonso Ferreira, em companhia 
do s r . Frontíno Ferreira Girimarfios, di-
rcctor do grupo escolar do Sul da 8ó. 

Aguardavam a chegada do nosso jovon 
eontorraueo, recentemente formado em Di-
reito pela nossa Faculdade, os pessoas 
mais gradas da localidade o grando mas-
sa de povo, bem como a banda do musi-
ca municipal regida pelo maestro Alberto1 

,Cuncio. 
Subiu ao ar grande numero de fo-

guetes ú sua chegada, emquunto que u 
baudu musical executava o hynmo nacio-
nal; notava-se que a alegria dominava a 
onda popular. 

Km casa do coronel Valabonso Ferreira, 
foram-lhe dar parabéns, bem como ao dr. 
Ferreira : trocon-se grande numero do 
brindes, entre os quaes sáo dignos do 
nota : r> do sr. dr. Lafayctto Valle, pro-
motor interino da comafea, em noine do 
r»o?o, ao dr. Ferreira; do s r . Frontino 
(iuimarues, diroctor do grupo escolar rio 
•Sul da Sé, A fnmilia Ferreira, represen-
tada pelo seu digno chefe, sr. coronel Va-
labonso* Ferreira ; do s r . Daniel Cândido, 
editor do Correio da Cachoeira, ao dr. 
Ferreira: d o s r . maestro Alberto Canelo, 
em nome da banda; c, finalmente em 
phrnses felizes e repassadas do gratidão 
e crnoe&o, f.t' i. respondendo, o joven 
dr. .Joaquim rV*reira. Ao« manifestantes 
foi servido profuso copo do cerveja, ter-
minando a manifestação no meio da maior 
alegria e satislaeWlo. 

Enviamos felicitações ao sr . coronel 
Valabonso Ferreira e ao dr . Joaquim 
Ferreira, auguraado-iite uma brilhante 
carreira na vida pratica.» 

S O C T O R U O 

Do nosso correspondente. cm data de 
12: 

<l*e regres** de Espirito Santo do Pi-
nhal, onde fnuoeionon como professor de 
nina tins m-e^wa* do Grupo i-seoiar Al-
meida Vcr?ruein>. daquela «-idade, já se 
avtm lia dias entre n«H o dintineio o. esti-
tostdn educador. proíesa«w Silvino Adelino 
d»'. Oliveira, qth- aqui tetvia deixado sua 
exmn. família. 

O professor Silvino v. uma figura digna 
do conceito familiar o de figurar no seio 
dr pessoas tíe fina t^irt}r.vra e edneaeâo, 
ondo i-everbíírain os mios intensos tio »ol 
da ejvib.siiejl". 

Aeiia-sf clli» já entre seus innnmeros 
amigos d/sln cidade, na eompu»d»ia de 
«4a pr»"/ida íum^ia e no úrtiim» convívio 
•Wim o sen digno o ill Htre collega, pro-
fessor Joaquim Fmnduil. 

liem regressa do seja para o nosso meio 
o professor rtilvino. 
• J t K>ta qnási sào o intelligentc o 
estimado pintor, sr. Loumiço 1'arcra, 
rnov» aqui tão considerado pelas suas 
excclsas qualidades. Faiubcns! 

i j Km vi lia ao seu digno tio, revmo. 
. ],.,. Henrique Tov.zi. digito vigário de 
i.vndoia. ífgidu hontem para aquelia lo-

jcálidade o sr. dr. Francisco To/./i, illus-
trado medico aqui residente. 

t t Appareveu neslu cidade I I Jfcssfí-
irei o, folha itftiUiiu qv.e súi á ln/. da 
pídflieidade na \ i/àuliu e importante cidade 
do .Vftipatf. 

•lonml de p«iqueuo formato, e. no cn-
tretanto, nitidamente impresso e bem 
feito. 

Tem «'hovido assiduamente neste 
Pâiuiuipio. As iilantr.:,òes. outr'ora cm 
nvjTcheciitas polo offi-ito <le tanto sol, 
i!;nstram se eetualmente gai t»o-nmente ves-
tidas de verde e escura folhagem, fazen-
do transparecer as vantagens jmjantes da 
futura colheita do anno proximo viu* 
douro. 

For essa razão, muito satisfeitos e espe-
raiu osos de nvuItados rendiuu .f os so mos-
tram os laboriosos e conceituados repre-
sentantes da importante classe agrícola. 

t f Continua a ese.issez de meios do 
traivqwrtes de café e importação de mer-
c.tdorias da próxima estanio de Monto 
Alegre, tanto mais com a contiuuue&o 
da estácjflo fluvial. 

lia sempre grande anima';.'.o d«» enfé 
nas maehinas e nas fazenda:', mio obstante 
o largo prego por que são cobrados taes 
serviços de eondneofio. 

Tal faetio demonstra claramente a pre-
cisão iuealeulavei que temos em ver o 
no.-iso inunieipio sempre cregeente e pro-
gr ••.sivo, de posse de. unia cslaorto ferro-
via tia. 

A importante Companhia Mogyana mais 
ou menos deverá conhecer as condigdes 
deste, futvrnso e produetivo numiciplo, 
limitas iufonnaçOoH já têm sido presta-

tadas sobre o mesmo1 não deveria adiar 
por mais tempo oi; trabalhos de proloti-
íj.imento dc suas linhas até qui. Pois, 
liem sabido é. do desilobramento do ra-
mal de Mont • Alegre até a esta cidade 
dfpendo a maior e mais pesiula sonuua 
de todos o:í nossos einprchendimentos do 
progresso. 

Assim tolhidas as nossas facilidades de 
eommunieni.rto, não podemos dar impul-
so vertiginoso ao progresso geral deate 
fértil município, como se já tivéssemos 
dentro„de nossa-* «erras os avantajaveis c 
Wiiissiutos trilhos da poderosa c rica Es-
trada 

Níto ha absoluto mente ninguém qije 
d;\scoul'.e<;a achür-se no desenvolvimento 
das- linlws da importante Companhia en-
f i a v u w a maior «• mais brilhante pareel-
la ile. todas as nossas prosp^ridades, tan-
to mais de p - «e dn.s elementos materiaes 
que aqui temos nvultadamente espalhados 
por todo o mnnicipii». 

Tem «ido. est.i liem \ isto, agrilhoada dc 
maneira espantiKa toda a expun.i;'io da 
nossa protpeiittwd.', devido á morosidade 
daqaella ruspidiavel Companhia no inicio 
de seus trabalhes. 

Justo p'">K qi'o agora, longe da irre-
Síd^.io que durante muito tempo pairou 
sobre nos. prejudicando immensaoientc 

V-ti' tnc.nicíoio, tenhamos o immedleto 
piOl -M .̂ü.i m!o das linhas daquella com-
panhia, j:í que prementemente, pelos acon-
iecitneiffos que sí^tém ! vantado, seguras 
e«p"raa«.as tem o povo s*ecorrense no 
proximo inicio de taes servidos, sendo o ma-
gno ;H:<nnipto ü preocrupaçào eonMtrtntc dc 
iodos »>s espíritos o objedo principal 
de todas ms <'onvers»«,»"M-

Alti estão os eirculosoM jornaes O Com-
w.errio dc Mo Parti o, Contwereio do 
Amparo e Cidade do Amparo tratando 
constantemente do assnmpto e mostrando 
as circumHtnn(dus em que se acha este 
fmunicipio e os lucro* qun do mesmo ad-
virão para as rendas da importante com-
panhia. 

Depois de longos o mios de expectativa 
de nossa parte, justo é que agora haj* 
tinia definitiva solução sobre o problema, , 
que satisfaça ás louváveis aspiraeòe.:. nlhís i 
tão fervorosos, de toda a população des-

Serríço especial #0 Commcrcio 
dc Seio Punh Tens do Mftgtlhiafl (ausente) Af-

fonso de MagiUiles, Francisco 
do Malta* Pi montei (sobrinho) 
o mais pessoas da família con-
vidam a todos os demais pa-
rentes. amigos o conhecidos de 

seu finado esposo, uae c tio JOSÉ VIL-
LKLA DE MAthVLHlFS a assistirem á 
missa do primeiro auniversario de seu 
passamento, que será celebrada quar ta-
feira. 18 do corrente, ás 8 horas da ma-
uhfi, na egreja do Santa Iphygenia. Con-
fessam-so desde já eternamente agrade-
cidos por esso acto de caridade, 

«ao Paulo. 1G de dezembro do 1001. 

r N r T B T R I O F l 
RIO, 16 

^ Foi inuiio concorrida a missa rezada 
liojo, na egreja de S. Fi-ancisco de Paula, 
por alma do dr. José flygino Duarte Pe-
reira, rcccm-fallecido no México, onde re-
presentava o Brasil no Congresso Pan-
Americano. 

Pela dircctoria da E. F. Contrai do 
Brasil foi hoje aberta concorrência para 
o fornecimento dc carváo de Cnrdiff. 
Apresentaram-se cinco concoirentes. 

BATATAE3, 16 
Falleceu boje o sr . Augusto José Fer-

nandes, ex-tabeiliUo do 2.° officio e cu-
nhado do major Jofto Teixeira.—Leão. 

S. CAÜLOS, 46 
A eleiyào aqui correu na melhor ordem. 

Centro o treze eleitores monarchislus 
comparocei-am ás urnas, para suffragor a 
chapa do seu partido.—Do Direciorfofio 
Partido NonarekitUa. 

B x t r u í 

Mesmo om f i m do anno 
E' tanta u procura o para satisfazei* 

todos acabam de chegar as Pílulas sud*. 
rifi-us de Luix Carlos, que se vendem u» 
drogaria âüvciaa. e na casa Lebre Irmio 
& Mello o em S. José dos Campos, na 
pharmacla do Povo (5-1 

P e l o n a a l õ e a 
líeaHsa se hoje o casamento do dr. Es-

tevMm de Rezende, filho dos finados ba-
rões de Valenea, com a exma. sra. d. Vi-
etorinha do Almeida Lima, gentil f i lhado 
dr. Augusto Cincinnto de Alut^ida Lima, 
chefe de Illustre família paulista e nosso 
distineto correligionário. 

O acto religioso cffectna-se ás í» horas 
da noite, cm oratorio particular, á rua 
Rrigadoiro Tobias, -12. 

Fazemos votos pela peronne ventura dou 
dignos nubeirtes. 

. " C x a o ES 
KOKÇA P O I . I C I A Í . — .Serviço para hoje— 

E' Mop<'rior <lí» dia o capitão Quiríno; o 
corpo de cavallaria dará um official liara 
ajudante dc dia, guarda do Palácio e 
força para acompanhar presos ao Foram; 
o 1° batalhão, a guarda da Cadeia; o 
as guardas da Policia e Hospital e dons 
offieiacs para a guarnicAo; o íJ°, o ser\i-
ço «Io costume: o duiw ordcuanças pa-
ra esta secretaria; a guarda cívica da 
capital, o serviço do costume, o corpjj 
de bombeiros, o serviço do costume. 

Amanuinse de dia, sargento Homem. 
Uniforme o 4". 

E ' -provaríl que o conrarndo Deodoro 
xi a .Santos no dia 2 de janeiro proximo, 
devendo partir logo para Moutevidco, 
afim de substituir o Tarnoijoy ulli esta-
cionado , 

Receberam boje çrán na- Faculdade de 
Medicina os doutorandos do lí»01. 

ESPIRITO SANTO 1)0 PINHAL, 10 
Os candidatos monorchistes na eleioflo 

mtinicipai obtiveram votos.—Ciati a. 

JABOTICABAL, 16 
Governo, victorioso. 
El"ioào, calma .—Edgar Nobre. 

RTKETKÃO PRETO, 16 
A chapa ^lycerista obteve 762 voí»s; a 

dissidente, iL^.—Ar.oaymo. 

KtUAPK, 16 
Resnltado da ebMçúlõ do d i ^ i e t o ! da 

cidade: chapa governista ,H42 votos, 
vereadores 343 votos juizesde paz'247 
^otos, .snpplentes dc juiz «Io paz, todos 
governas* . í>2 votos; a dissidência npe-
n^c con«»cguiu 86 votos para vereadores 
e 77 votos para joize.s de paz. Espe-
ramos o resultado das íreguezias,i OJI-
de é grande a maioria governista. Piei-
lo COTTNI livro. «nct«»ridadcR poli(jíae.<; 
cl«>wa<hs. pí4o faet« de nSo ter imjrido 
uma única ^risã<» por qualquer mo)iVo. 
n̂ -m violências. Povo no ange do coiiten-
1smerrt<i dfflrnla dissideinei*, 
::orre as ruas saudando os novos el-^;los. 
SatidaoiVes.--Jeremia*. 

Tem pratica nos hosuiUes de Pa-
ris, Vicnna e Itália c aez annos de 
exercício clinico nesta capi tal : es -
1'KOiAi.tsTA eiu moléstias a a gargan-
ta, nariz, ouvidos, língua o nvimíli-
tlcas, t ra ta tnml/em de 
moléstias do peito, coração, fígado 
e estomago. 

Coasuitorio c resitlencia 

O Thesouro Federal recebeu da Dele-
gacia Fiscal da Buhia a quantia de réis 
Ü87:301.$5Sr», importância da renda da 
mesma no iv.cz dc novembro findo. 

Senado. 
O expediente carceeu do importanoia. 
O sr. Qornes do Castro requereu que 

fesseni çtjblicados no Diário do Coitr/res-
xo as informar;JCH que, a seu pedido, o 
jçevemo ministrou ao Senado relativa-
tnente á divida dos Estados para com a 
QMàfta 

O sr. Moraes liarros ociaipou-so das 
«áeiçi5es WBÚeápaos e de juizc3 de paz, 
fcnje rcalisatlas nesse Estado, dizendo qno 
«sobre os vicloiiosos da diasklencia o go-
verno fez pesar uma íorça de quatro mil 
pr&ças do corj»o dc policia paulista. Em 
mais dc um ponto, cm mais dc uma lo-
oaíidade, na hora cru que tt orador se cli-
rigia ao Senavl". deve estar correndo a 
jorras o sangue dc sens patrícias. Por 
•esse vanda!i-ino. qne noticiaram os jor-, 
«aos paulisli^: ^ . ••'. i X1". rcsponsabilLsou os 
m-a. Camrvo.s Palies c Rodrigues Alves. 

RIO, 16 
Policia. 
Keassuiriiii hoje o eargo de 3.° delega-

do a&xiiiar o dr . Lopes da Cruz. 
Foi exonerado do cargo de delegado 

da 7 . R circuais.TÍp.;ao urbana o dr . C r-
xcía de Menezes. 

Reassumiu o exerci io de delegado da 
circamfi ip^ão urbana o d r . Heitor 

Piftto. 

A' praça 
Agnello Petralha, pliarmaceutíco esta-

belecido na Franca, participa a esta pra-
ça e ao commcrcio cin geral otic deixou 
de ser seu empregado n s r . Heitor Gal-
;ani. nào se responsabilisando, como até 
M)je nfto se responsabilisou, por qual-

quer IransaeçAo que por ventura possa o 
mesmo indivíduo fazer, atrasando do seu 
nome. 

S. Paulo, 12 de de^e^bro de 1901. 
3 - 1 A o x r : t . i . o PKTIIAUIÀ 

Chegou hoje ú Cíimara dos deputados 
uma mensagem ao sr . presidente da Re-
publica suhmeiteodo ú approvaçfio do 
Congresso o regulamento elaborado pelo 
governo sobre o fuoccionamento dc com-
panhias dc seguros, marítimos ou terres-
tres, no Rrasil. 

Em frente d egreja. Consulta : da 
ás 3 e meia. 15—8.. 

Tribunal do j u r y 
Exmo. sr . redactor—O dr . João Tho-

maz de Mello Alves prorogou a sessão do 
jury até a próxima semana, cm vista de 
nito (cr havido numero para funceiouar 

O meu marido Pedro Carboni ri um 
dos aceusados ^uc t ím do ser julgados, e, 
eomo elle iia« c criminoso, e sim victima 
de quem tem dinheiro para exercer vin-

Sança. j»eoo a v. cxc. dc pelas columnas 
o vosso conceituado jornal, pedir aos 

srs. jurados comparecerem na actual ses-
são prorogada. afim de Garboni vir tran-
qüilizar o seu lar e ped i r á Providencia 
renaro. juntamente com n sua esj>osa e 
filhos, aos seus persegnidoics, cotno uma 
g ao de parte da população desta capital 
suúe .w cuudições do seu monstruoso 
procc.v»o. 

Lei ida Carhoui. 

2 3 B L I 3 K T D 2 3 & 
A r pc<9 i«ong < | i i o p < » f o p f i i » -

r o t n K u n a ^ b p m t u r n j » » v 
u i n a n n o , o u AK' I q n a r c m |K»P 
u m a n n o O C Ò l I M ^ R t l I O 
M M S Â O P A U L O v o v c h w i l o 
c o m o b r i n d e « { « a l q u c r d r s 
s e { f e t n i e s ; l i v r o w «!e H e n r i -
q u e S i e n l ; i e n i<!/. : 

o r o VA IMS \ n r r n t l v n 
<!o ( c i t i | i o t i o ! \ c r o . 

a n : « i t o i : i -OÍJO .—i m 
Í J T O M S O v o l u m e , d e m a i s «U* 
7 0 0 p a ç ( i n a « . 

v r c \ c i : u o u 
I l r a m n o m 5 n e t o » . 

A S A ^ I I I J A I M ) J . A \ S i : C -
K I . — K x l r r t o r r l s i i a r i o r o -
i i i u a i e o i s n l u r i i l i M u . 

NOTA.—«Só tcr3o direito ao brinde as 
pessoas que de hoje cm deante. «o ew-ri-
ptorio desta folha, reformarem ou toma-
rem assignatura por um anuo d O Com-
tnercio cie Séfo 1'arrlo. 

Os assignaiites do interior do Estado 
poderio remetter-nos a respectiva impor-
tância em carta registrado, ou cm vale 
postal. Terào direito ao brinde, que lhes 
será enviado franco de porte. 

O y a s s í í j n n n t e s <LO K C Í S 
N i e z f » («*p, \o d ê r o s t o n o u f i -
I f w s i i a © l i v r o d o A s s i s S í r i i -

IíIO, 10 
Cambio. 
Mercado, instável. 
A taxa de abertura foi 12 3 e a de 

eaeenraiaento foi a mesma. 
As t ransações do dia contaram do 

letras barcarias a 12 3[8 o 12 7il0 c par-
íiculares a 12 7[lGe 12 l">i32. 

ARASAQUAEA, f f i 
O de.legado de i^lieLi impediu á f^rçn. 

liottt/íii, a votação das mesas b'»rae.s.j . 
Hoje, pela manhã, os goveraistas I dís-

tTümirtifli l»oietiiM4, com a nola de 'iw-
jn-.-As,) ti o (upozrnpkia d O ( mitm^rpo 
dr S. Punia, co;n u-^ignatura, lal^jtfina-
da, do chefe da oppoiiiçào, aconscKiãndo 
abstenção. Perar.V a:. mr-:as il lesai mente 
or/r^ui^das. n opposiçào fez proicst<U tíe 
mdiidsdc ds eleição. Imiteis as \iblen-
cias 

Áo Ccmmercio 
Eu abaixo a dignado, declaro que vendi 

ao sr. liallriglia rtãnccwro o mc.jjjjyfo<'io 
de seecos molhados, sito i m a do Ln-
vap.-s, n '.)7, livre e de.', mbaraçado de 
q-cdqr!^'- ontis; quem se julgar credor do 
t .:-s-mo -ioeira apresentar suas contas no 
p«rizo d.* tre.i d « s , a contar desta data 
c a «leertte 

•sa » Paulo. !4—12—001 
3 - d JoXo Mon.wo 

IÍTO CLAIÍO. ir» 
rratieou-í.e aqui toda sorte de v_'"len-

para trinnpho do governo. Kdif;cios 
sec/>;s eleitoraes cercados por f««Ma 

armada* aer.de presas eleitores opposiçl«< 
nistas. 

Assim mesmo a oppo^i'\ío comparôceu 
ãs urnas. ^ 

As provocai,•Ai',-1 conteçaram e á noite 
plsnejam mani:V.s;a;ão para. insultarem 
adversiirios. 

Ameaçaram de empastcliamcnto a no:->-
typograpliia. 

Estamos í-^m ga.anlias. . 
I>esgrai adatí« j'MÍdit:í-. do governo a-^Uiai! 

— Raia reto d» f'in Claro. 

L s ^ a d a 
Ttvlo »• • xtru'. iadi» mo i 'off••«'<» uma 

letra de tm.u ;.a»|o«f. . Hia do sr. i re 
dmico uo .\.uv...(,. itiif, üo \ator d« 11i)IHf1 

r,;ÍM. v«':ieivel em 31 Hr* eontmte, pr^vinc-
se S|UC ni . j^.t tliiüJCH^ão «'«OU íl 
imxua, p.t;> ;j .,.i;;m ün provi 
dcíH"ios im'it,' ai ;a>. 

suríimado uuieo. IrV 
cru. 10 Oi?». Hua 

A commispão de Finanças do Senado 
emittiu parecer favoravel ao projecto da 
-Catnara, auetor:<iiudo o governo a abrir 
o 'credito de 477:121S'^0, °«ro, supple-
roentar si verl«a do orçamento deste anuo. 
«3esikiada ao pagamento da cunhagem do 
í!0i)00.G0U moedas dc nickeis no ' extrar-
gc.h'o. 

M o l é s t i a s s j r p l i i l i t i c a a 
r. DA PBLLR 

Tratamento das Rffeerões do 
couro calMflIudo e dos pêlos. 

Este antigo estaíieh . imeiito n»:at»a d«-
receber da Eur«>pa um« patiitla d<* 

VINHOS VIHUI M \ JvíCJth- K »fíAN« Ò 
de quali'la«li' inuiro sitpeciitr. assim como 
tambein AKIMT; , o QO.* lia de mais fieo 
uo gênero, o qo^l >.í re^uMmenda pela 
sua pureza uo u.so dâ > essas de familht. 

IS"«) mefno estabelecimento encontram-se 
ainda muitos outros gêneros. Uc rxr«'íl<nitc 
qualidade, como .si-jam: i ons rv.es de p«*i 
xes. legumes o irm:!.»*, \inhos finos, li o-

i proximo esta impor-
('apitai Federal, cujo medh-o" com longa praíien nos 

Insj itaex da EnropaJ m-Mtibro 
da Sociedade de Hygicne de 
FrnnrasJJ ocío benemeiito ii/nw 
,\ r n t ; z IATMANITAUIA) d o s 
hospítnes <la Resl e Beneméri-
ta Sociedade Portuguoy.it de 
P^nerioencia do Fio de .lauei-
ro.—COIIS.: de t lj2 ás 4, á 
rua 1~> de Pfm-.nnhí-o. 28. 

m-se de preferencia na agekcia 
tia lõ de Novembro. j 

1.TT7J M.VXGEON Í - -

A s í> horas da manhã de hoje o chefe 
dos guardas uo jardim do Campo de 
Sant-Anr.n eommur.iceu ao inspector Moss, 
de dia na tcru:irn delegacia urbrma, <pie 
os guarda.-; Joaquim tle Souza Floresta e 
Adelino José d«- Souza encontraram, ús 8 
t o r a s da manha, numa moita do jardim, 
uo lado da rua do Hospício, um cadaver 
«2e ereança rc.-cnx Jia>- ida, do sexo mas-
culino. 

A. crcattçiv^estjnir dentro do nm sneco 
de nioritn brauco e apresenta escoriações 
na região frontal direita e vestígios du 
sangue nos lábios c narina. 

O umbigo ainda não estava cortado. 
O pequcuo «;aduv« r fui removido para o 
fiocroterio. 

A com missão parlamentar, incumbida 
de estudar o projeeto do ministro da Fa-
zenda» sobre a cobrança, cm ouro de di-
reitos alfaadegarios, já tem prompto o 
seu parecer e o apresentará na sessão da 
Camara. amanhã. 

Nesse documento a commissilo acceita o 
projeeto referido, sugg< rindo, porém, pe-
quenas modificações. 

PU{.\36l?Xi;.\«A. 10 
Chegavam os opposrclonistas á frente 

da l. f t secçào eleitoral, quando os solda-
dos, postados uns extremidades da qua-
dra, romperam fogo contra os opposicio-
tas. Ficaram diversos cabidos na rua. 
Não pudemos verificar o numero de feri-
dos, porque os soldados continuaram a 
fazer fogo. 

O dr. Matheu Chaves, causador de*!a 
carnificina, conserva-se recluso em sua 
casa.— Vieira de Morar**. 

P A E I E C Q J í i a U C I A L Resumo dos prêmios da loteria de;Si 
aulo, exfcrahiua homem: 

578,1 H):00ft$» 
1:;HH)§» 

Htií',1 
2031 2<Ki:j» 
4!S->0 J { 

lüOãi 
4C,Í)5 100$ 
ttow ior>5» t 

i»(!:m;'« r»r OÔ jl 
s70 207õ 4277 !S7Í» .r;0H*. 00l»l 

H.V.J3 'XV.)V OÜítS 
PttK.MMlS I»K 30$ 

»:, t»!t» .̂ rK» Í-NW 23a". 2772 
1170 423*» 4»',73 r>(>7'> .">'?:«» 

H.337 83J«; «1^7 
AITKUXIMA^ÜKS 

r»7H2 «• r>7s i - - iw$ 
4S7 i: ISO—120$ 

T' '1-* os nu)«eros í et minados eçi 

S. Paulo, 17 de dezembro de 1001. 
liontem não funccionaraiu a Bolsa 

CHtabeh-eimentcs banearios. 
MALAS PARA O EX*Í KíflOIÍ 

mjRAlilÇ o MK7, 4»K IH / » •>.::.. . . I; 
Paro o Par»;-•{ 

Dia 1 n—Orelfarra 
• 1 H~Alfort.'ii/ue 
. 25—Xiie 
. 31 - Lake Mefíavtic. 

Para .Yen - V rl. 
Dia 17— WordmroHh 

Cartas pelo aorfarno : 
Porte simples ate i 1|2 horas e p 

duplo até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

vÀPonus Kspr.it a nos NO itto 
filo da Prata Onrrvint 
lfio da Prata Ailaulhjnr 
l.iverpool c esc. Li paria 
Valparaíso e esc.Ordlurta. . . . . . . 
Marselha c esc. Lcs .\it(hn . . . . . . . 
Santos S. Paulo 
Portos' do Mui ItaitaUa 
Montevldco c osc. JJc»!erro 

VAPOUES A SAlIIIi no Kl o 
Rio da Prata, Cordilicre 
Portos do Norte Jftwaris 
Nev. -Vork c esc. Wordxiroriit 
Hordéos c ese. A/lantíqnc 
TJillhto c cie. Oaeraica 
Oenova e Nápoles Wa»hitttjhw.... 
Valparaíso c ese. ÍJc/nria 
l.iverpool e esc. Ore!farta 
Cannitvbdras o esc. Jiapeutiriia.. . 
Mio da Prata J es And cs 
Bremen c esc. Rofand 
Hamburgo e cxc Ca ti Io 
Portos do Sul l!:fttn-'a 

Confeitaria Jara 
Kue da Quitanda, u 

Tciephono R4f» Atf da HAVANA lucro 10 
v ^ j por cento. —,&>rtímento 
!ua D i r e i t a , òO—TAFEA FCPSRS. MOLÉSTIAS 

da Boca © da Garganta 
colos*ai 

PARIS, 10 
E?n sua maioria, os jornaes desta capi-

tal npplaudcm as declarações que o sr . 
Júlio Prinetli, ministro do Exterior do 
gabinete italiano, fez na Camara dos de-
putados do seu pai/M em resposta á inter-
pellacão do sr. Guiccl Ardiui, com rela-
ção ao transito 110 interior da África. 

PJHASSrNTNOA. 10 
Ainda não consegui prestar soceorros 

aos feridos. Ha dous mortos, cujos ca-
daveros permanecem na rua. A policia 
cerca a entrada da rua. Os govornistas 
estão fazendo a eleição ; isto assegura a 
eleicào do dr . Rodrigues Alves.— Vieira 
dr Moraes. 

! OF. CHLORATO OE POTASSA 
4 É d ' ALCATR&o 

J Aipro*a>l>t • pela Jmitn de htjjièrxe 
do Iiio~dc-Janeiro 

j E o 1 ' c m e d i o m a i s r á p i d o 
I e e f í i c a / . q u e s e c o n L n c e p a r a 
| c o m b a t e r a s m o l e s l i a s d a 
i j jboca , l a a s c o m o a i n f l a m m a -
j i c a o d a s g e n g i v a s , a s a p l i U s , 

a s o c c u r a d a l i n ^ u a o d o 
p a l n d a r , e o ç t i a l m o a t c a s 

] n i o i o s l i a s d a g a r g a n t a , r o m o 
j a i n c h a r ã o o u l c e r a r õ e s d a s 
• a m y g d a í a s e t i a c a m p a i n h a , 
1 a r o u q u i d ã o , e l e E l i a s s à o 

Im u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u o V i v i e n n e 
E LT»f TODAS AH PIIAttMACIAfl 

Catnara. 
A acta da ultima sessão foi approvada, 

depois de reclamações feitas pelos srs. 
Tanla (ruiuiar.'es . Rodrígties Poria. Este 
justificou a r.usencia de seu collega Júlio 
ílo Santos. 

O sr. Rodrigues Lima pediu consenti-
mento á mesa para retirar o seu reque-
rimento, npresr-Rtado na ultima sessão, 
sio qual solicitava Josse dado para a or-
dem do dia, indçpcmh-ute de parecer, o 
sen projeeto sobre a Repartirão de Saú-
de Publivn. 

O expediente uão teve importância. 
O .^r. P-rieio Filho apresentou um ]»ro-

jerto de lei, permiti indo qne os alumnos 
da Escola Naval jmssam prestar, em 
março proximo. os exames das matérias 
em qne foram julgados inhabilitados este, 
anno. 

Na ordem do dia nuo houve numero 
para volaráo das matéria^ cujos del»aies 
' já estão encerrados. 

Foram encerradas as .discussões, 3 . n . 
do projeeto que auetorisa o governo a 
reorganizar o corpo de engenheiros navaes, 
c nnica. do proj < que concede a dd. 
Anna de Queir'-/. e Alexandrina de Quei-
roz a pensão itcnsal do lõO.Ç. 

Em seguida entrou em discn«sffo uniea 
4 projeeto que concede á viuva «Io capi-
tão de frag.ita Carlos Aceioly a pensão 
mensal de 2<Kl.>'. 

Occnparam-se «3o assam pi o 03 srs . Ger-
mano Hassloeker, que mandou á mesa uma 
emenda ao projeeto, propondo uma pen-
»ão de r»00$ ntensaes á viscondessa de 
Pelotas; Brieio Filho, que defendeu o pro-
jeeto, e Fausto Cardoso, que gpresenton 
também umn emenda, mandando pagar 
integralmente a pensão a que tem direito 
a viuva dc Tobias Uarretu. 

Kiifei 
ra nrvo 
•asa PIBAS»Sl:XCNfiA, H) 

Os governistas. passando por • ,' ;•«• <»-
cadaveres dos opposicionistas, fa/.em dei 
rão. Protesto, em uom • da lei. routra a 
validade dessa eleleão As ruas estAo 
cerradas por soldados. Nenhum opposi-
cionUta pôde ir voiar. Os govrnisla-
trazem dwlinctivo na hí"pe!Iii.- Vieira de 
Moraes. 

MADQID. 10 
Noticiam dc Cadi/. qne a policia dalli 

disper.jou alguns grupos de padeiros gre-
vistas que pretendiam impedir o trabalho 
de sens cotupanheiros que não adhcriram 

L a r g o d o P a y 3 a a d ó , C 
EXTRAI)A peta rna de S. João, a. fO 

niRRCáou: 
I U \ OÜYfSr i l R o f r l h o 

Fst.» «lauatorío, (^iie fuiteclona ii«m pro 
dios Io itnift apnwiv»! c stuidnvol «b i-
cara, ílHp«>? «le optimos aposent-w liygie-
n i - « ; cjHfortavels para <» tratamento «!tv 
UiHüitir*. que poderão ttcv recebidos » 
qi:ulquer ora do dia ou da noite. 

CLINICA CintíttGICA 
Pralicam-ie todas as operayõcs da pe-

quena e nitu tirurgín. Etqieciulídade <>;ii 
moléstias das vias urlnarlns, sypMfltirtis, 
do ntero e da pelle.— Kstreltamento da 
nrethra. tratamento sem dôr.—líydrocle, 
cura radical som dôr.—Tumores do utero, 
do seio c dos 0variou.—Tumores, pedra 
e cstarho da bexiga.—Ulewns e cara*. — 
Cancro don lábios.—Cura radical das be-
xigas —Operai;<3es no» OSHOS e nas arti-
culurões. 

• '«uiMulta-í. das fl 11 horas da ^jm-
nhà. e de I ás ò da tarde. I bu H. J K ^ l 
n. 1»». 

MOf.r^TíAs ttnvTM:s r: Tfníros.ts 
Kecoflo lüiptelal par^ alienados, Isolada, 

< omplctaitvnte l?Hb'p<*ndent" d»s ontr*«i 
wojOes e rouNiruidit «le modo n offerncer 
oh Uvcessarin.* con l i í /cs «Io lij*i-ne, 
forto i •«.•^'iramja. — Para o tratamento 
das moléstias mer.tae* e nervosa ». dlip <« 
este Hiinalofio do poderoso recurso dc um 
b«'in nionts/lo 

E s k b o l e c i n i o i i í o H y d r o t h e r a p i ; o 

L n r i í o d o P n y s a n d d , <5 
i i t v a d n p e l a r u a . 

2"—fl . T O A O , 4 o 

A sra. d. I • uia líudge. rsj^sai do 
d r . Tdlcs FuJ":-. "2° delegado aüxiii^r. 

O sr. Fernando do Amaral. 
O sr. Fraui.Uco Alberto dos Santos. 
O sr. .lulio Augusto («ornes da Cunha. 
O dr. E.luanlo U'- Badaró, lento d«> 

(rvmnasio de Campinas. 
'—-Healtearaui-ão os seguintes casa^ieu• 

tes : í 
Km JabolVabal. o do . loaqnim Mar 

qnes Ferreira, com a seuhoiila Maria 
Th''odor.) de Paiva. 

Km llapetininga. o do sr. Custava de 
Asstnupvüo con« a senhorita iíaria Fer-
ra:': o «Io sr . Francisco Valonte, com a 
seuhorila ldalia Monteiro. 

Km Pio Claro, o do sr. EstanislaujJo-
?:é de Oliveira com a «enhorita Aida Vtín-
teado. filha do ar. Francisco de Arrimla 
Penteado; o do sr José Lui/. dn GOdov 
com a senhorita .loanna de Godoy. ; 

—T) /]p. John Ncave. cônsul da lièljsi-
cá em S. Paulo, reeebeu cotnmuniewjno 
official do governo que representa/ do 
m>«icirt) 'n<o do prnvipe Leopoldo Philíp-
pe, ('arlos Alberto Weimar, iiumJierto Ata-
ria Mlguel--fiÍho da prineeza Aíber|. 1 

I 'ÍN1) \ A10NH ANO AH.V. 1»; 
i hoje distribuído profusamente um 
iui do ITirectorio republicano, aisi-
> pelos drs. Oustavo de («odov, Ben-
11 Hueno, dregorio Costa, Eli;n .Mar-
•s e dr. Antônio Salgado Bicudo, 
elhando a seus .amigos completa 
r/jao tia ckição municipal.' -Parti-

Muilos operários desta cidade, descon-
tentes com a actual situação, fi.-.cram 
um tnecliiifi, 110 qual deliberaram decla-
rar grévo hoje. 

Essa resolução já tem o apoio dos ope-
rários fundidores, caldereiros, funileiros. 
serraílieiros c ga/istas. 

lOCAPE, 10 
Na primeira seeção que ftmecionnu na 

sala da ('josara Municipal, os dissidentes 
obtiveram d8 votos, para vereadores e 
juizes de paz, e os goverristas na í." 
«••crão. que funeeionoti na cadeia publica, 
os dissidentes obtiveram :i2 votos, e os 
governistas. (.f2. 

Nas '}."• o 4 / soeijões não puderam to-
rnar assento os niesaríos e fhcaeí dissi-
dentes: da terceira não recebemos resul-
tado- ;>a quarta, até ás horas, estava 
«Ind:! fechada a urna, embora a votarão 
tivesse terminado ant«M de 1 hora. 

A chapa para senador não foi votada 
pela dissidência. 

Terceira e quarta secçâo protestadas. 
Ma 1 / seeção dous juizes de paz go-

vernistas serviram de mesarios.—Comarca 
de Pjaapc. 

PARIS, 16 
Em sua edição dest^ manhã, noticiou o 

Fif/aro que a Republica Argentina, em 
circular dirigida ás suas legaoões no ex-
trangeiro. deelaroit qne as notícias espa-
lha.Ias sobre o conflicto chileno-argentino 
tC*m .•iiiioexlraordinarianienlc exaggeradas; 
que os seus compatriotas o as pessoas 
que se interessam pela boa marcha dos 
negócios, do mesmo paia podem estar 
tranquilloH, pois não ha perigo immineule 
de guerra. 

fôôhuçadas P s i t o r a e s 

3 C 6 3 I * R A M O S 
Hão os melhores doces até boje conhe-

cidos. Rmpregam-se com grande, sic-eeRSo 
na debrlhu.ào (ias tosses, alfe. viio da gar-
ganta o orgaiiH digestivos. 

H«'gundo uma nnalvse hygietiíca, devem 
S'*r preferidos u todos os doces, porque, 
além da sua propriedade maravilhosa, sflo 
de. um gosto ugradabilissimo, o não il«;te-
rioram os dentes. 

Acham se á venda em iodos os estabe-
le< imentos do Hrasil. 

Exigir a chuneeila Reis Ramos. 
OEPOSITOS: 

C o n f e i t a r i a S m J a s í r i a l 
Kurgo Pavuandfi 

Largo do liraz -8 . PAULO 
K 

I . o i u d o . F n p S o 
Onde se recebem lambem pedidos para o 

interior atí': 31—-1J 

M n f o r à f f H W M k T B o 
YwM\i\ 

"Sí .lo.iouim Moreira de. Hou/a e 
jâ^Mfc Almeida e nua esposa d. Maria 

l ^ ^ & ^ í í Kn-.iliu de Moura e Almeida, gra-
^ ^ B r !oh á memória do ^eu bondoso 

• tio o s r . major .Io a o Nepomu-
• cono Moreira, falleeido e»i fau-
B bnté a 12 do corrente, fazem 
jfik celebrar quarta-feira, 18 do cor-

rente, <» sauto f-acriticio da ndssn, em o 
rtlt.il- do glorioso .São João, 110 Sanetcario 
do S. ti. Coração de Jesus, ás sete ho-
ras da manhã, era suffrngio e d".«eaneo 
eterno d'aima daqttellü qr.e em vida foi 
amigo dedicado. 

Rogam aos seus parentes amigos e 
pessoas «le suas rolante* a caridade do 
a*8Í:»tirein á missa e orafem pela «alva-
(jòo d'alma do finado, a<i<erjpundo sua 
gratidão. 2—1 

Comj 
Interior 
rã'», co 
eommit 
iihecirm 

,sobre o 
40 do 
ou confi 
te para 
uma ca 

Os í 
«on* os 
lie rr», 

^amj 

O E S . F I A B c i o 

ROMA, 10 
Os jornaes desta capital mostram-se 

dc acççrdo com as declarados do sr. Pri-
nctti. ministro do Exterior, feitas na ses-
são da Camara. sabbado ultimo, relativa-
mente á informação dada á França, de 
que a Ifalia não cogita de ultrapassar a 
fronteira oriental dc suas possessões na 

}/sro>Tj{ AM~«F. Á Venda, neste eacripfen-
i rio. as seguintes obras do dr. EoCftÉ-

DO Í'H-\ÍK> : 
faxfvx da Dictadara Militar no 

Branil 10#00<> 
A fliN-ân Americana . . 0$OOO 

K, t.i completauiente esgottada a clrçfio 
da; Viapen.i. 

RIBEIRÃO PRETO, V, 
Io dissidente, organinado hon-
«lirc-:gão do coronel Die leri-

. « oata e Silva, resolveu pleitear 
uunicipal. obtendo hoje vietoria. 
ada de 2 vereadores e -1 sup-

com raiva. Seria por malícia que levou 
tudo rom-/:?o ? 

Havia unicamente um movei, qno não 
fora ainda examinado: uma eommoda. 

Apesar do desalento por que se scutia 
dominado. Jarrelonge abriu-o. 

De súbito brilharam lhe os olhos e o 
semblante ilhuuiriou-se-lite. 

Acabava d« ver cm nm canto da gave-
ta superior urna não pequena porção de 
de ouro e de notas bancarias, de que as 
suas mãos, tremulas em razão do intimo 
júbilo que estava sentindo, sc apodera-
ram soffregamcnte. Em seguida procedeu 
â exploração de urna outra gaveta, c dis-
se quasi em voz aita : 

—Papeis . . . car tas . . . e um grande 
volume manuscripto... Vejamos o titulo: 
Recordações da minha rida e das mi-
a/ias naffens. Oh ! eis nma cóu*a qne 
deve ser divertida.. . Lcrei isto rias mi-
nhas horas vagas . . . Depressa. . . Vai tu-

, do fiara o" fundo da ma la . . . 
Jarrelonge fechou de novo as gavetas 

da eommoda, dirigin-se rapidamente ao 
I sen quarto, guardou todos os papei.'? e o 
manuseripto na mala. que fechon também 
cuidadosemente, r , sem i»crder tempo. 

! lançou-a sobre um íiombro. dírígiu-se un-
ra a porta do paviihío. abrin-a e arass-

1 fon-sc da passagem Tocanier seni a mais 
, leve idé» »ie rfgresso. 

Quando chegou á esquina da rua dc 
Renillv, viu uma carruagem de praça. 

—Oh ! coehrlro ! bradon elle. 
A carruagem iMirow lovT»-
C\ bandido coíww on rfenvro a ut»la 

e irwtaflou-se nos títtúMSt». 
—Psra cmto vamon. trqgiier.? 
-Conduza a e í na <fr- Santo Aot«nio 

e pMr oa aoqaina formada por esta w 
e « n a rm Beantreilm 

• u r r u a g e » h g * 'd rodar. 

S<> sitio indicado, Jarrelonge desceu, ds. 
'.arrua&ccm, pagou a corrida e, lançando 
IUÜO da mala dirigiu-se para a casa qtio 
arrendara no dia anterior. ' $ 

—Bom dia, sr. vizinho novo. . . lhe 4is-
se a porteira com w lábios desee.rrãdos 
em um sorriso de l»om acolhimento. Veni 
tomar posse da sua nova moradá ? 

—ExactaiHcnte, minha querida s^mbora, 
respondeu Jarrelonge. Vieram hontem 
trazer aqui a minha mobília ? 

—Vieram, sim, senhor, e já estão i to-
das fts consas nos seus logares. Fiz eti 
própria com todo o enidado a sua e|ma 
e encontrará no quarto um bom lune. 
Aqui lem a chave. 

O bandido subiu a escada itté. o qífar-
to andar, abriu a porta do qnarto, encon-
trou dentro deste uma otmosphera ^pi-
da, confesson a ii próprio ÍJH" 1 AI. j k . 
vi. nKirailarr» snpprt.tivami^it'- i -oant i i ' 
e frtnrortavrl. rnlToro» fm um rimto a 
inala r tratou 1'' guardar 'Mifltvi th 

a ana fortuna (V-aanai r n ilinfariro ifití 
aiafcuva d« roíil.ar ao sru e i rtnHptittf 
l.eopoldo Lantlirr. 

—Qii» powo r w i a r d elle.' f í r -
Kimton a ai pupr io . rindo nlHWhi 
taaMBtc! N»« ha perijro d» que rá ipMi 
tar-aa dc mim ã« auctoridadi^i II. inai, 
y»he rllfl o qui* a r.inia Hi<> 'i!«tarhi! O 
»>»ra frahaiho. qui- hnje fiz. >lr<fprrto«jrto 
ii apprtit*. Vou aimo',nr. 

d dc sc levantar pura ir ubrir a por-
ta. ti:ilii-si! tornado a mcttrr a toda a 
nro-isu debaijeo doa roijertorcs. 

— Aliri* a prlmrira ^arata da eommo-
da, r-apondeu fí!c. e tira de IA o que 
preuiaaa. 

.larrelonga n.lo ae fi'7. roírar para apro-1 
veitar a p^rmiasfio, que acabava do aer-
liic dada, e meUeu na al^iiieira Ha no-; 
breraaara uin molho de gazuaa du dif-
íerentea tamanhos e Mtios. 

— Quando me reatituinis easa ferra-
menta, amigo Jarrelonge ? {icrpiutou o 
ladrão. 

— Amanhíl. A noit-, f m falta. I'ódcs 
contar com cila, ramarad». 

— A que horas i 
— A'h oito horas precisas. 
— tispeiar-te-ei aqui meifnío. Aiora 

deixu-üie dormir, carnar»da: estou pateta 
com notiuio. Põe-te a andar, e fcciia a 
porta, 

Jarriiinnite trocou uin aperto de mão 
t om o seu camarada, sahiu do ;::ibicnlo. 
e voltou ein *»)piida ao pavilhão da p;is 
saticin Tocanier. 

I.eoiioldo Lantier íinha já sahido. 
O er-cumpiice do evadido das priaõH 

de Trem» iorr.i l o , fcrriHliw.. para fi-
car ao abrigo de to<la c qualquer »or-
presa-, c, diaae de ai para s i : 

— O i-anar»diiiha nio voltar A aqui se-
não tarde: tenho, pois, muito lem^o para 
levar • cabo a empresa. laspecrwfaKii 
as g»v.«taa. 

K tirando da algibelS o !»<rth* d* «a-
r.nas. abriu todaa aa gaveta» e armários 
sem íorçar aa fecha4araa, e proci(r.nt o 
dinheiro e prp-w ijao )»l*»va * t r l a « es-
tar em poder do seu ex-«aipAiee. 

Gaatmi narrtU tempo M t e i w , a r a 
qae «Hamtraise ioaaa ripM. 

—Ah! nuo b u d U a l a u o ü i f . «U< 

XXVLCJl »J'. MOMKriN 

SKlil XDA PARTE 
CRIMES SOBRE CRIMES 

(Couliunitçiio, 
XVI I 

, — Porque Torani TaUas os informaçui's, 
que nos dcriini. Imagina tn qne, qual-,d-
jhIt; jmn-"- eucoutrar apenas portas de 
m^iieira simples, conform'* n..s haviam 
àito. a «pas fai-iiliifnte pcetiam ser ar-
rombadas, coiihei cmos qne ellas estavam 
Interiorniciite guarncddoa de ferro, e ti-
• íam dc mais a mais nma complicaçio 
de trancaa, ferrolhos e chaves, qne nJo 
podíamos de moilo aipim venc»r. 

— Ah ! foi pena rcalninrl e ! De sorte 
nne fitou tndo no mc«mo logar. 

— Tudo. é vcrda.le ! Que ararento era 
• tal conde ! 

— Oh ! era cm c»"a de nm conde qne 
o trabalho devia realiíar-ae? 

— Era, sim: Julguei que t o havia dito 
koatem. era em caaa no ronde de Ter-
ry», q(M morreu ha poucos dias. Por si 
f á a l qae a filha delir foi acca«ada de o 
ter envenenado, e está na gaiola. 

— Em nma palavra, catéa Mgtân. 
— Kataralmeatr 
— E t e « raxáo. camarada. Consola-te, 

porém: depres*. lus de achar coopenm 
U a em oau. oolra qualquer emprega 
U t m m H : — pvr agora a ferramrn-
U é «aisia dupmiç to ? 

tu mm O M K i * a m a d a 4» laJrão 

XV1D 

—Agora vou preparar todaa ao m i u 
para a mudança, diaso rlle de si para «L 
i> trabalho n«n ha de arr muito diffteü. 
haotarft eaHoear em nma .Ias minhoo w 
laa os objectos qne tenbo guardados na» 
«aveta» eotrae • om todo em ama cam.a-
e»n * fm-tm rWozir i m 4n Naia-
rta. Ama^M. I.^o de manhã. Irei t W n 
o me« preiado uri«M Pascal, para Hv fa-

Panl» lamtier. srfotndo ai faboM tadi-
citçíeo, que lhe haviam sido dadas 
1/rnfMóv, tinha -se ..lKt imido eot f f l t i í c i r 
a pwwífiifjílo do catttíftíhdW1 MCdi lo , 

qae nmknm rmt l tâée 

flsfrois de 1mr*r mpter tâo M&rfe 
nvsii uftw hftsê srnNkfW f ^ í 



J / O COMMiBCJO DE SAO PAULO—Terça-feira, 17 de dezembro de 1901 3 

Preconisado pelas summidades médicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 
recommendado com inteiro proveito norestabelecimento completo 
do organismo enfraquecido! i L C H À - S f i M? 

e ^ e e M ! gâSâ BARgEL e em todas as pharmacias o drogarias 
Pelo Otíontãígícõ—OLI¥ÉiKA J17]tfIOJK (instantaneo) 

V I D R O 2$OQO 

D e p o s i t á r i o s ho E l o d e « l a n e l r o : O L I V E I R A J Ú N I O R & C . , 
m i s i a p rna do CaMe, 231—AKAUJO F R E I T A S & € . , ma dos Ourives, 114 

IA U£U SAAiA V.w ij l&UUU « g® S.Paulo: ISaisiel & C . — D i r e i t a , 1 

ncsmí 
•ilitltu 
1, cora 
>ulroi 
entre, 
1. 110-
Itu^aa 
i.i « r -
v«rl»- P E R E i U a i N O S O , 

PHOSPSATADO 
Extrario roiHj#1eto das Ires qnlnas <Amarolla—Encarnada—Cinzenta) 

D i quantia <lo ce.m contos para r»wia. 
íá-8e ou torto ou em parceUns irâo inte-
riores a cinco contos, a juro dc um por 
rento e prazo longo; só so emprcala m 
boas hvjiothccas nesta cnpital ; para in-
forinaçOús». rua <!o S. Bento, 2-íí. 8—1 

O E S P E C I F I C O T.'1-^Trj^JLM-^-Jr^jrJEll^M 
Especitico untz-syphilitico de CLARK 

Cura radical e d^Finítivam^nl K todas as fôrmas do envenenamento do sangue» 
A fcyphiiia primaria, M'lindaria e terciaria 6 por elle coinplctaiuonto sanada 

e expellidít ao uysti.-ma orgânico. 
Oura pura sempre a syphilis terriaria, doenças da GARGANTA, erupeoe* 

antigas ou rece:it«'.s, dóres nos OJ-SOÍ-, glândulas o uliadas, inflamniadas ou suppu» 
rantes, <*>rrimento dos ouvidos, mãos rachada*?, qualquer que .seja a durayüo cioasutf 
MOLESTAI, 

Kste grand'* remédio cura radicalmente, uiesmo quando qoalquer outro trar 
tamento teulia falhado. 

Na nua composição não enira nenhum veneno MINEUAÍ-, mas ex(lu»ivamônt« 
substancias- vgf t jwn innoceüU». O sr-u uso nfio obriga o doente a diela ueuliuma, 
nem a qualquer alteração «os b^us costumes e occupaçOes. 

Garantimos que este especiiico é infallivol 
Encontra**: em Io ia» ai drogarias e paarmaciâfl prin< ipaea o em qualquer 

parte do mundo. 
Dirijam-se a 

T A B B I C A D E B R I N Q U E D O S 

Exposição animal de brinquedos e artigos para o Natal 
J f í a ü í i - a d » i i « J ! i , a Eairad» franca 

Kin̂iiom deve dehar do vlsiUis- antes de comprar pk(o Freessa-sa J . F. da Costa Almcid«d>.k'UÜfic« aos »-.'UH f r ^ U C » » anilho;. <iu<-. cm vir-
tude da i onuiikr» ml d i f f w u v a ,,r> cambio, re»nlveii fi—.T uuiit IÍ<1«';íl« Je <>|o 
nu uni variado Nortimento d i <aii;adM nactonaes e extraiigcircrs I»«r um' <U'J, 
a visitarem o «eu «tabelfr imentn ú 7 — 1 . . . Di-' rontoH dc ivis, dando ttoa saran-

1-1 Inforinn(.õp.s a .Tokí Jouqniiu Corrt-a 
yna d » Italiano», OS f '.<", f rna Anliaia, 
JBI, esquina cln rua Teircuto 1'onna. RUA m m i DF, NOVEMBRO, 44 

S. P/lULO 

\ P A R A A S F E S T Ã S 
( C A S A V E R M E L H A ) 

Cada artago tem seu preço 
P r e ç o » a t a t r a d o 

i n P V 1 J A «yptólifcto» f «Ireras 
U l j U r j I Í A O dironioAs, os darthrou 
nc/oma*. empigens e feridas, curam-se 

Ínomptaimintr com o uso ilo DftrURA-
?IV0 MANAOABOBA de WKKNKCK. 

Vende so cm u»das os pUarmaeias e 
drogarias, (17) 
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SRINQUEDCS 
Enícüêe» aara ar 

«ares da Naiaí m m i m M i m de café 
Üüa da Ofizosnafra—34 

S . P A U L O 
e pSsaíifasia 
cl© n i c j t e e l 

e christofüe x 

T e s s c s , C a t a r r l i o , 
I S u u q i t i t l X o , 

U o ( l t i \ o , I r r l l m - T i c f ) 
<l« >):>i '( |ai i l i« o 

p e i t o , I t r u i i c l i i t p , 
A s t l i m n , 

C u i | t i o I u 4 h o , e l e . 

couitato-so com o iwo úo 

XAROPE 
GrinMlia Robusta 

Cl i M r o s r o 
l i o r i l A R V A < n * T I C O 

Oliveira Jaaior 
l ' rep a ra <; â o reeommcndavel 

pejosseus ' x-rilcnteso brilhan-
tes effeilos no «-atarrlio agudo 
ou rhror.ifi das \ ias aereas 

I'ste ivi-icdio >'• j»rerioso |ior 
mais do uma vtiutagiintj pois 
ali?m de extinguir a Fonte de 
seereçilo nnicosa das affeeções 
t i roucho-pulmonare.s j tem a 
apreciavel propriedade d?1 acal-
mar a eX' íJiO ão iKTvnf.a^ que 
:vates casos m- manifenta or 
ditiarianiente n»ò» a fôrma d«-
tosse imp-rlhí^moj iiícomiuodaj 
c. ás vc7.es, convtiba. 

Depositários no Rio de Ja-
neiro : Oikr.ii a Jmtinr «f- C. 
Cattote 2..1 : Arou/o Fiei-
ta* (f- r . Otiriv^J 111. 

S. Paulo : 

N.Paulo UUfjU U , U I Ullli lUlIli Santos 
r I»H!» S . l i V i s t o , ! H L n r f j o K n ü a r i o , 1 > 

O F F I C m A S D E D E C O R A Ç Ã O E M I = S M O G E 8 ( F R A N Ç A ) 
V 0 mais smporíuiiíe esfalmleriuiento rio Brasil riu esperinlidades d? nppnrelhos de S 

lavatorio, a|tparclhos de juntar, nrligos de phanfasia, crysíaes, meiaes J?, 
- J±.TSnSTO B O M — E ^ S S Z S ^ ^ 
Artigos para presentes isuwstsâ 

O s»-. Ãladureira Júnior, antigo própria^ 
ario do Hotel Capão Bonito, acaba da> 

abrir n3 estadão <íp Cerqueira César uuifj 
bem montado }:ot"l rrm: o nome acima. • 

liste estabelecimento, sihiRdo em frcnt«'( 
À Ki*tar;fio. offerece uoi ars. viajantes o, 
exmus. íaniüios <n< clientes comuiodoH, 
arcjüdos •• limpos : o seu proj>ri«tario 
pede a *<*;ih antigos freguezes dispeosem -
ao : n o hotel mu vali" ,a protecçao, cer-
tos dt- <jue M?rão servidos cora todo o es-
mero e bom írataimeírto. por preyos mais 
'jti** razoa: «-is, "xÍHtindo bóa mesa e be-
bida» para todos os pula dares. Ha t o m - ' 
modos reservados ]>ara < aniai ada» c oo-\ 
I01103. v 

O proprietário (b -,t<; botei, lendo vasto 
e apropriado a.-niazmu 110 mestuo prédio, 
recebe goneros á venda aeceita agencia 
de todo o ramo de conuiereio; lambem 
r^i eln? café e outros gêneros, ' obrando 
módica commiiíjào. 50— 

{ M O S C A 

F c n t u l â do dr. Soorgcs dc ShâHQriiias (â no Í 7 i § ) 

Pr aparada pelo pharm:.ccat:co J. A. Bodrîuoc Forre ira 
Propriedade cxclusina do único hê tSeivir, pror. Ss&rlcl Giraaíon 

tBSBS 

A n \«o CLKAUOUA diat i remfldio EXTERXO, t3n vanlajusaiin-ntc cuiüi>'> irlo P^IOT s"ii.< admirai i w rffcitna. ronii.ito 
sim;-! -anenir oui ^I.IMINAR. iiow-o a p un o, do organismo. • tu rnfrayut" r | í), toda» j - mal TÍIW i:o' i' ' li^ni-t;.-; 011 r»|io»aas. 
(|in< eumtOMPICM I) SAXlirr: , c «ão, IN CONTESTA V K LM K N T K, a C.vrSA m v e n - A I . . »<uáo a < NICA, da maior parto da» 
níolmtim qitn n'ni.-1-n, n hnniaiiidnfi^. 

f ' . ,u «pplicaçOo di',t" / . 'A ' r rQRÍO ESPJXUL, (|M>r mais ou menos Iriu^n, W K O I K U O OKNC.IfO, a UUAVIDAOE 
« a ANTBieiDAUK da ItüKNCA o tambom a KDADK do rafermoi .• .mi-c. .-*. IXFAI.MVKI.MKNTK n cura KADh.VM, dn 
t.»l«* Kl imiinslia» j»roiTuifijít::i uiik-aiiicutc da IMPUliEZA. m do ENraAQUKCIMKNTO do tiANtit K e dn MAUU.MOAUK 
do» n m o R E a . 

A n h u n u o ií v e n d a n n > i p r i n c i p a t - s i l r n j i r i r l a s .«(« <-nj>! (n l , o n r l e s n < l i s ! r i ! » i i c o 
r e s { i e b l i v < > | t r o K i > u c ( o < 2 e t u l l i a t i o l i s | i c » s u u s < | t i e u d e s e j a r e m 

]tr urd--Jii do !''>•! ' . I r . * . Yen.', ron-
'.idii a *•» I>í.üj ' . do Or. ' . dr S. 
Paulo, MMa<, *. i-f^uiar^-í i: OObt' ' desta 
A 'Tjj. •. O / f . ' , a cMBMfscereui á S»1»».*. 
n: r jua d? iíii' 'iarjo r ifi'rí-n'.'ia, a rea-

no Templo da Kf-n":!! ". I . o j . ' . 
C a p . * . Amizade, dia 17 d j corrente, 
i» m horas Ua noiie. 

Pedr-ae a <dí^mint'i« no dkpoftlo no 
art . i7.r> £ unijo, do Kejr. •. ü ' . - r . ' , da 
O r d . • . 

Or ' . de S. Paulo, aos 11 de dez.nil.ro 
d« p.wl. ] ; . ' . V . ' . 

TieiDr*TE». 3 » . - . 

a E S E 3 B s « í a zssa&aa oomXÊaumtaa 
namasow para todos os vaport'.; que saem de Sauiu. ,mnt I J . Li i i i \ r i 1 1 1 

Ksta casa não tem filiaes . , ontiuiía 
' ' offirina de roBCfrtos de o".dos • 
J--.ÍJI ' 

I . ã i | ( i i d < u ; « « . l i n a l <!a : i r l i « 
<jus d e | i í i n n t < « s i ; i . 

3C—Rya Bheífa—30 
15—14.. 

S@ft!9iif@s da Oapim 
iarapá c Callngueirc FOTO 

a 7$ por sacco eir.âarcado 
Encanlra-se â venda na ra--;a 

Edwartl W. Wjsnril 
Raa do Bnui I!eliro.'s. 7S 

12 14 17 ÍH 21 24 2<". 28 e 31 

Knfeitei, o qn,: lia de raro e bonito pa-
ra nrrores e presepios, encontram se na 
H 

A ' A p p a r c e l i l a 

r I T'I; I.", DE Xu\TmHro. í1 1 ~>—ft 
J. da Silveira A C. 

miTíertorw, em 
deiu-se na rua 

No dia 5 de jídlio, foi rouljudj, em 
Arar j i . nma Ijriíia de i r,r \ 'rpM-lho-ío^o, 
de palmos d*' altura.mais ou menos, 
í-om a mar- a ' t s . í>"'ü flesmnellada. si» 
^nal de ' iia no peito, e r a s nos ymi. 
tio- ]•• '-dade 7 a* n.iis ou loeuoó. 
Un"in delia -lei' noticias c - iUs ao almixo 
a-s i^a i lo , sí-rá bem p-ali i iiai4o. 

Arara-, -.'7 de jiovemliro de t;K»l. 
3 " lít Frcdrricè fiiilejiirdt 

R . «Ta K o c l i a & C . a v i s a i i i a o s s e u s a m i -
g o s c f r e j H r / e x q v o f n r m o t i v o i ' a a l t a «Io c a m -
b i o r e s o l v e r a m v e n d e r t o d o o s e u « S U K - . I Í » O 
• • a l ç a d o s n a e i a n . - o » e e x t r i u i í j e l r o s , < - o m a b a t i -
m e n t o «Io I O o l i O 0 | t ) n o s p r e ç o s , e c t i i i -
v i d a m a v i s i t a r o s e u ftstuhelocinieiilo «• a aj>r«>-
v e i t a r e m e s t e « j r a n d e « ( | t i e i m a * a t ó o í i u i d o 
c u r r e n t e m n e a n u o . 

Rua Quinze de Novembro. 20 
SftO PAULO 

r ^ \J vXVj u //v P17 ín 

S. PAULO ^ ^ - V 
Iscriptorio-r.FlorenciodeAbreu, 25^ 

\Jktei RF1 £* 
\ c « 1 o e ^ c r i p t o r í o , 21 

u r r o f s a . 
noa pro 

ivol cha-
to» l«y/;i'í-
jimento do-
;ebidON » 

Tíemedio contra a embriague?., 
approvado o liicnciado pela 
RepartiçSo Sanitaria como urn 
poderoso especifico par?' curar 
o vieio alcoólico, soja chronico 
ou recente. 

TJoer Tibalaa, auelortsodo pela 
Jv^parti.jüo dií Iíy-ii^ao Pu!;!i-
cu: o mel li o r e* inaisf cfficaz 
depuratlvo do anuue e pode-
roso anti-syphilitico e rheu-
matico. 

Xnrope anli-cjUarr!ml do naráttê 
bí-nedictn, ;jfQt'iatto é i m-
provado pelo Instituto Saaita-
rio, como reconhecido espeid-
fico para a.< aífteçôe« do 
to. bronchite, iuíluecza ou 
grippe eic. ete. 

Agua m^leiui Granado c.sem 
dnrid». a mais preferida, pela 
«superioridade da quina o ou-
tros vegetae» nclla emprega-
do-*. reconhecidamente toníew, 
anti-febris e nperitivos. Re-
commenda-Ke a«.M ai: micos, 
convalescentes etc. etc. 

ie.H «Ja pc-
lidude e;n 
'phüitir:n, 
nicnto da 
ílydrocle, 
i do uturo, 
(••<, pedra 
Í f a r w — 
•a! «ias b»> 
nas arti-

IJiii^n que vende s o H c h €fíi*aai«le r e m é d i o I i ag lez 
C « r . i t a f a U l v o l 

Ciirn r:. Ma e radicalmente t(»dys os casos d e : 

Bebíliclaâs nervosa, impotência, sper-
Eiatori-lica, perdas semiuaes nocturnas ou 
diurnas, iachaçã.o dos testículos, prostra-
ção servas a, Eaolestias dos iüzls e da !>e-
z i g a , emissões volxmtarias e fraqueza doa 
orgams genitaes. 

Este eapeciflco fuz a cura positiva em te>li)3 os rasos, quer 
tle moços, quer rie velhos, dá força e vit.iüdade aos orgama 
genitaes, revigora todo o syBterau nervoso, chama a circula-
ção tio sniifruo para as partes genitaes e é o único remedio 
(|>ie reetaUploce :i saúde e dá força tia pessoas nervosas, 
âêbüiiattas e impcíente*. 

O desesjiero, o reeeio, a grande exeitnção, a inso;nnia o o 
grsnde desanimo gernl desaparecera gradnnlmente, depois 
du uóo desto eüpeciíito, resuíuudo u sonego, a esperança o 
a torça. 

Eâte inestimável especifico tem sido nsndo com granda 
"xito por milhares de pessoas,e aclw-eo á veada u.ia melhorei 
pharmacias e drogarias do mundo. 

A«KXril DE L0TEKIAS 
ILc O ClO l-KEEJSOTJFLO, O 

Compra -se qualquer partida, aqui 011 no 
Interior do fJstado. reeebc-se' rt consigna-
•̂ftí», cobrando-se módica conimisslo, e o, 

comrnittento poderá .s.v;ir ú vkta do co-
nhecimento Ko (orrüfíTA i'OR CKKTO; I 

^obre o valor do caró oue remetter, oer-
'40 de que o nosso café, seja de compra 
ou consignarão, r < mbaroMo directatnen-
te para a Europa, poi J que trata-se itom• 
uma casa importante deste Estado. 

0.1 interessados poderão entender-se 
con* os abaixo aNsignados, á rua Andrade 
Ne /es, n. 95 ou õ3 icbacara). 

iíampiaaíí, l ü dc novembio do 1001. 

C t m m o n a t l c n e r i o d o p u b l i c o p u r a i m p n r l n n í c t 
j)!--ini) o x ( r a I i i r - s c i m p r c l c i i v c i i u e n i o n o d i a 151 do 
e u P r e i i l o . 

A preferencia na compra desta importante loteria d:ve «cr dada :i ag<iBtla do 

{VOSAS 
>c i lha.5. 
h oiiirtai 
a offeracer 
Í̂':UC, OOH-

tratamento 
dlip »•• 

urso de um 

POR 39000 
íXTFi\C<;\0 — Quinta-feira, 19 de dezembro de 190! 

A'S 3 HOKAS DA TARDE 

Os pedidos do interior devem ser tingi-
dos á Thesouraria, ao dr. Amazonas Piirtof 
ota a 

DOUVAES NUNES & COfóP. 

Rua Direita, n. IO 
S . P a u l o 

Aoceitam-se agentes no interior rfo Espado 
e offersce-ss vantajosa commissfio. 

AVISO—Em 9 de janeiro corro n se(|tiin(e loteria 
do Sâo Paulo, sendo o prêmio maior úo I O contos 
p o r « t o e o . 

Terephens, 534 
í o s e «SisM© R o d r i s r n o s iwwico 

J. COSTA & C, 
rMIIIMCIA E OROQAfir \ 

PP Â S T I L H Â S 
LAXATIVAS » E WEBKECK 

o mais iirninso mit4i<'«in«at» rintrm 
• rofr,tipaí."to |»t.i«ml ilo \entre. 

Vrndrni em todus a« pi:»r«i«i iM e 
droeariu. 

• DEPOSITO _ ^ 

73, Roa dos Ourives, 73 
Rir) DE JANEIRO (17J 

a <loni'ir» 
o l)undi'i<& 
iii'la;,n'0'f*. 

ilqiiüador • 
•IÜS ,|uaoa 

ler o 
t a a car-

completo, com G cylindras de 
modiinhss, cantos e bandas 

68SGOO : para o interior, 5$OOD 
extraordinários para dcspscho. 

^ Aoro rllastrai/o catalogo gruíi. (;í,..( 

CASA E3IS0N—Bna 15de Nnv. 29-A 

D i r e c ç ã o : H Â R V E Y & G V e n d e s s e 
nma boa cbaewa, eem l»oa casa d í mora* 
dia, na rua <ios Pyreneus, ltí. Santa Ce# 
cilia. I*ara t ra tar , na rua Com^lheir-
Briinrio, n. 12. Bra/.. 

247 EAST, 32° ST3EET 
KKW-TOBK—E. V. A. r tildo d.ui 

il* cort»^» 
• equlr** 

foito onm • 
er. '»-

A preferencia para a com-
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por tedos os mo-
tivos, deve ser dada a esta 

Casa ÍRBdadn em 1881, pelo ardiai proprietário 

EgtraCÇftO—Sacado prwimo Sabbado - E z t r a , C Ç â > 0 

0 plano desta importante loteria é inteiramente noro: 
joga apenas eom 89 mil bilhetes e 

n dislribae S.733 prêmios ^ 

39, Rua Direita, 39 
Júlio Antunes de Abreu 

Sâo Paulo 



.1 
\ 

i g a n l p » 

BW'.". 

I .IH - - . 1 " I 

i Caixa postal, 373 
1-FUXIBtrS 

0 COMMÉRCIQ DE SAO P f m - I ^ f t i n , 17 * ftzembrè le ttffl 

RUA DE f i lo BENTO, N. 83-A 

Grande exposição de artigos de phantasia N O V I D A D E S 
. I . . - . B R I N Q U E D O S 
: . ( 

>. Durante todo o mez do 
dezembro o até dia de Reis 

P r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s i ã O d a s f e s t a s e n m d © a u n o 

Grammophones últimos mãdelos e collossal sortimenfo de famílias com as mais recenfes gravações — lâminas grandes 25 CE diâmetro 
= ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL 

Todos os objectos acham-se marcados com preços baratissimos e ao alcance de todos Entrada franca — ENTRADA FRANCA — Entrada franca 

A' l i PENDULE SUISSE 
MAURICE GRUMBACH & C". 

Rua Quinze de Ncvembro, 46, e rua da Boa-Vista, n. 1 
PAULO 

CHSA IMPORTADORA fundada em IB7C; 
Communicam aos seus amigos e fregueses que acab&in de receber, p a r a 

as FESTAS, um Iludo sortimento de jó i a s r icas eobjectos de phantasia, p rop r ios 
Bfiva p r e s e n t e s , de prata, bronze e metaes finos etc., etc., escolhido p s -
Boalmente em Paris, no gosto mais moderno, pelos socios da casa, alli res ide^e s* 

G r a n d e v a r i e d a d e e m 

Brilhantes, pérolas e pedras preciosas ís 
De todas qualidades 

Grande stock em rolo^ios de ouro, prata nicllada e cinzcladn. aço e nickol; de todas as 
marcas, qualidades e preços. 

Únicos importadores 

i f -

m 

• 

e depositários fifi dos AFANADOS RELOGIOS 
Vendas por atacado e a varejo por 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 
Em vís:a dos grandes abatimentos fei tos sobre 

I R C A S O R I A S T O D & S 
(13 17 21 24) 

Ctra : ÂBESIi, CORES PÁLIDAS, FLEIO BRAWCO. POBREZA do SAlGOE, eis. < 
ê o forro em «atado p n r o f m a i s a c t l v o que os outros ferruginosos e mais tolerado; <'4 

Nto Irrita o estomago como os ferros líquidos ou soluvels; sem sabor nio estraga os dentes: < 
f/i pcrque i uma dai rara» preparações que tem a 

: APPROVAÇAO DA ACADEMIADE MEDICINAOE PARIS. I 
' O seu e m p r e g o foi au to r i sado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. f 
\ * VENDE-SE : 1* EM P9; 2* EM ORÀOKAS. <" 

ar.B.— a x t s t e m no B r a s i l numerosas Falsi f icações 1 M P V B A 8 , ' 
, ma l t as v e i e i ? E K i a o B A S , con t ra as quaes aoonsollaamos aoo « 
, consumidores que se acautelleaa. % & , 

PARIS, 141 rue d es Btaux-ArU, • nas prlnoipâM Phirm&cias. f 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATü! 

> DE CAL DE CHAPOTEAUT 
o 

R e p r e s e n t a a f o r m a e m q u e o P h o s p h a t o d e r a l e n c o n t r a - s e n o 
o r g a n i s m o . E' u m r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a d o p a r a 
c o m b a t e r a Phosphaturia., a Chlorase, a Anemia, e m p r e g a d o n a s 
Convalescenças c , g e r a l m e n t e , c m t o d o s o s c a s o s e m q u e a n u t r i r ã o 
acha - s e c o m p r o r n e t t i d a . 

Prcparu - s e t a m b é m e m f o r m a d e X a r o p e , C a p s u l a s e G r a n u l o s . 
Deposito em PARIS : 8. rut Violenne, c nas principaos Pharmacias. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Liverpool, Brasil and Ri ver Plate Steamers 
I i l n h a T . n m p o r t d e ) X t 

SERVIÇO PE riSSAGKIIlOH PAI1A NEW-Y0RK 
COLF.RWUi: 17 dc janeiro 
BÜFFON 1 do fevereiro 

O PAQUETE 

W0E9SW0RTH 
saliirú. no dia 1!) do corrente, paru 

NEW-YORK 
Recebe passageiros do 1" c 8* classo para o porto acima « para 

Passagens direclas dc 3" clafSJ para todas os cidades dos Eslados-Unldo» o do 
Canadá. 

Este paquete proporciona nos passageiros todo o conforto necessário c tem 
u bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
veniente» de. baldcaçlo. 

Preço da passagem cm 3* ciasse, do Rio de Janeiro para Nova-York, $45°° 
(dollars,' moeda aiucricuJia). 

Para passagens o mais informações, trata-se, 110 Rio, com os agentes; 

NORTON MEGAW Ss G. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, ÕS 

E cm Santos, com 

F. S. Ilarapshirc & 0. Ld., Una 15 dc Novembro, 28 

La Ligure Brasiliana 
Socletà Anonyma di Navigazlone 

Sabidas para a Europa : RIO AMAZONAS, 22 de Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

j O 1'AqtTETE 

RE ÜHBERTO 
esperado cm Santos até o dia 5 de janeiro, saliirí, depois da indispensável de-
mora, ]tara Rio dc Janeiro 

G ê n o v a o N a p o l e a 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Glaova. 

Este paquete possue esplendidas aceommodaçõcs para passageiros do 1* clasi. 
e classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM S. PAULO: 

B r i c c o l a óz € o m p . 
R . 1 D d e M o v o m t o r o , B O 

E m S a n t o s : 

A. FIORITA & OOMP. 
Rua Visconde do Bio Branco, n. 10 

í 

0 3 OPA 
«ATURfiZ 
DACÇP.O, 
«IND/. OU 
ÍOS.. 

. 9 Â 0 Ul 
*OLHA, I 
ASSIGNA1 
MIZ COL 
«APTIST/ 

AOS NO 
IONARIC 
O RECO 

9UIM LU 
E, QUE 

BIV/AMEN 
FOLHA. 

Socfété Osnérafe de Transporte. Marítimas á Vapeur dl Hirseille 
O csplcndiilo paquoto francês 

de SOUZA SOARES 
Approvado pela cxma. Junta do Hygiene do Rio de Janeiro, privilegiado ]»OP 

.•reto do Governo, premiado com ClNt '0 medalhas dc 1." CLAS8K por diversivi 
. ademias exposições. I 

Remédio G A R A N T I D O C muito acreditado pelos seus cffeilos maravilhosos ira 
!.ra das : 

.vfecçõcs pulmonares ij 
iSronchites 

R o u q u i d ã o 
Ãsfthnia 

Coqueluche e 
Tosses de toda espeoio 

Attostndo por abalisadoii médicos do Brasil e extrangeiro e por innumeras pes-
i^as curadas. • ' i. "f • 

A* ver.da nas principacs pharniai-ias do Rrasil. Rio da Pra ta c Portugal. 
Pedidos dc folhetos com vttenlados dc curas, ao seu auetor, J. Alvares de Soil-

r.a Soares enj Pelotas. 

CAS1N0 PAULISTA 
Einpresu : C. KKGUIN & C. 

Director : CATEYSSON 
ttKQENTEda ORClIESTltA : PACUN 

HOJE Tcrçd«êubrò7 Jc HOJE 
EsIKt. da (ronpo 

IHm i.T 'ul 
é ' !1( ( . Notáveis acrbbatas servios 

Os Remlova 
jrçiplandidos artistas cxeentricos 
1'odn o numeroso pessoal desta troupe, 

com um repertorio novo e variado. 
Ás 8 'U HORAS 

Não hii si ilhas 

Brevemente perrier Ninon Thalie 
<|da cançonetista inpleza^Miss Shelly. 

17Tn A T\í \ O» engorgitamentos d o 
I I U i \ I / U fiirndo e do h;i<;,. f-nro- . 
tram no Depurativo Manacarol-a Werneek 
um remedio soberano e de ei leito t . rio 
Vende-sc em todas as pharmacias c dro-
garias. (17) 

Casa Pavão 
Bna Carlos Gomes, N. âO 

Para as festas do 
NATAL, ANNO BOM c REIS 

grande sortimento de vinhos de todas as 
qualidades: nacionacs e extrangeiros. Su-
perior sortimento dc fiços, castanhas, pas-
sas. amêndoas etc. Único depositário do 
vinho nacional e da eaninha do O'. 

Reeommcnde-se a todos a 3 3 

CASA PAViO__ 
Rua Carlos Gomes, 30 

Manacaroba melhor remodio 
contra o rheumatismo articular, muscular 
e cerebral, eontra a gotta o os deposito* 
gottoson. Vende-sc em todas as pharma-
cias e drogarias. 'AT 

T E E A T E O S A N T ' A N N A 

Brande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Thratro Rccrcio flramatico do Rio de Janeiro 

BE QUE l'AZ 1'ABTE A KOTAVEJ. JT.IMr.lIiA ACTHIZ 
P E P A R t J I Z 

EMPRESA MACHADO & COMI', 
pireefãc tcchuira de SJÍ VA PINTO — Regente ia orehet/ra, E. SURFA 

H O J E Terça-feira 17 de dezembro H O J E 
I peça mais popular e mais querida do pnblico paulistano 

Cft representarão da grande e espectaculosa peça de costumes nacionaes. em 
J actos e 12 quadrou, origina! do laureado escriptor Arthur de A/,cveuo. musica do 
maestro Nicohno Mílano. Assis Pacheco e Luiz Moreira. 

A Capital Federal 
Os papeis dc Lola e Euzebio foraní expressamente cscriptos pelo eminente 

Mcriptor Arthur A/.evedo, para os artistas Pepa Rüiz e Prandào, que os desempe-
nharam com grande successo no Rio de Janeiro, valendo-lhes por isso do auetor fer-
vorosos elogioe. 

Tomam egualmente parto os distinetos artistas Amélia Pestana, Cecília Por-
to, Julieta Pinto, Maria Lina. Olivia, Josepha. Esllier, Carmelita, Machado, Serra, 
Pinto, Jorge Alberto. Lino, Franklim Roeria, Arruda, Felippe, etc. 

Grande corpo de córoa 
'Preços c horas do costume 

Bilhete» á venda na Brasscrie Paulista das 0 horas da manhã ao meio-dia: 
depois na bilheteria do theatro. 

D o m i n c f o , r j r a n d e m a l i n c c a p r e ç o s r c d i i z i d & f t . 

# gua k Qulnina f a h l n 

Ucção a Violeta de Parma 

Ujatielo estas I.0Ç'1es, i* cura c irifaiiiVtl da 
caspa c quoda tios cabcllos, ficando a ca i 
beça impregnada de u m perfume del ic ioso 

c "ivllicante. 

D e p o s i t o e Fábrica 

CASA HUSSON 
importadora dc Perfumaria! 

Rua de S. Bento 34 
é . PAULO 

Navigazionc Generale Italiana 
S o c i e t á Riuniie F(oi>io & Rubattino 

O p n e j u e t o 

) 
e^>crado em Sautos> ató o dia 12 dc janeiro, sahirá, depois da indispensável de-
mora, directamente i»ara 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Gcnova. 

Este paquete possuo esplendidas aceonimoda<;ões para passageiros dc classe 
distineta e U.* classe. 

Para passagem c mais informações trata-sc com os agentes 

Em S.Paulo—João 1'riecola & C.—Rua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Eiorita & C.—Rua Visconde do Rio Branco, 10 

TJhe Royal Mail St» Packct Coinpany 

MALA R E A L INGLEZAi 

Bi 

Natal 
Anno Bom 

Reis 
Easa li. Erumbacb 
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T m v i s l n «Ia f i r m e z a <lo c a m b i o , f n r - s c - á 
n o i n v c l r c i l u o . - n o s u b r o I o d o s o s a r t i ç ] O M e x i s -
t e n t e s e m i ' * < l . 

I ' a r a n s f c s l a s c c o m o i n t u i t o d e p r e s e n -
t e . i « f l s e u s a m i < | « s e fre<)(ieze(i. a c a s a 

L. GRUMBACH 
v e n d e r á JIOI- T I U C Ç O - S I l i : i H / J I ) O S s e r v i ç o s 
d e c r j t l n c s e n p j m r e l l i o s d e l a v a t o r l o . 

Pedir o .Togo do Bíatal 
15-17-19-21-22 

S e r v i ç o q u i n r e n n l e n t r e S a n t o s e K u r o p a 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
Danube, 7 de janairo 

Clyde, 21 de janeiro 
O MAGNinCO E IÍATIDO rA«UF.TE 1KOI.EZ 

N I L E 
esperado do Rio da Prata cm Santos no ilia 21 <1*. dezembro, sahirá, no mesmo dia, 
para 
Rio, Lisboa, Vigo, Cherbeurg e Sauthampton 

Passagens direetau para Hamburgo. Hremrn, Anlnerjiia, líalirriiam e nu-
tras cidades continentais (conforme será informado na agencia), são emitUdaH 
nos mesmos termos que as de Soul/tum/ilon. 

Agencia da Mala Real Inglcza em S. Paulo : 

Eua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caíra do correio, X 

Société Générale de Transports Marítimas a Vapeur d l Marseillo 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e I r a n c e z 

CAFITiu no LA li D 
Espera-lo da Europa em Santos no dia 18 de deiembro sahirá intransferível 

mente no dia 1!> para 

Monfevidéo e Ruenoa-AIrea 
Tara passacrm e mais informai,ões com os agente». 

Orey, Antunes & C. 
Em S . P a u l o — Kua do Commcroio , 1 5 . 
Em S a n t o s — Itua 1 5 do \ o v e m l t r o , <55, 1 .o a n d a r . 
Kio d e J a n e i r o — Itua lèenera l Câmara, I O . 

CAFITÂO LAVAUNE 
« j , . tn i ̂ .ropa cm Sanlos, no dia 20 de dezembro, sahiri depois da indisps» 
savcl Mentora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Prei.o da pa.s»agcm cm 3." elasse, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem desrer no primeiro trem do dia. 
l 'ara passagens c mais informações, com os agente»: 

Orey, Antunes & C. 
Em S. P a u l o — i tua do Commcroio , 1 5 . , 
Em S a n t o s — Rua 1 5 dc N o v e m b r o , « 5 , 1» andai», < 
No Itio d e J a n e i r o — Itua Genera l Câmara , I O . 

/ i V ' 

NORDDEUTSCHER LL0YD BREMEN 
O PAQUETE AU.EMÍO 

OLAND 
IUnminado a Ine cleclrica 

O o n o m a n d o n t e T T . B n r o i i * 
Sahirá dc Santos, em 18 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Lisboa, Rotterdan, Antuérpia e Bremen 
levando pamiaRpiros de 1* o 3 a classe. 

Kstos paquetes tôm boa» e as mais modernas accommodaejões para paasageiroê 
de 3 a classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 

Preço de passagem de 3* classe para Lisboa incluindo vinho de mesa, 155$. 
Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informações trata-se coin os agentes: 

Z e r r e n e r B t t l o w & O. 
S. P A U L O — R u a da S. Bento, BI 

Uno Monta Alegre, 10—SURTOS 
N. II.—Niu se attenderá mais a nenhuma reclama<;i< por faltas qne n io 

forem communicadaa por escripto á agencia, atd 3 dia» depois de entrada dos gê-
neros na alfandega. 

No caso cm qne o» volume» sejam descarregado» com termo dc avaria, t 
neressaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar o» pre-
juízos e falta»,se houver. 1 

- r A w 

Hambnrg Südamerikanische DampfschifffaMs G e s e l M a F 
S E J t V I Ç O E S P E C I A r . E N T R E S A N T O » E 1 I A M B U R 0 0 , COM E S C A L A » T E L « 

B I O D E J A N E I R O , R A H I A E l . I S B O A 

O PAQUETE ALLEMAO 

S. PAULO 
Capt. E. KF.TF.LS 

sahirá, no dia 19 do corrente, para 

Rio, Bania, Lisboa e Hamburgo 
Todo» os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portugnei. KorM 

cem vinho de mesa ao» passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia «Ao de cons(rnc(to moderna, illaminadM a-

luz electrica. fiossuindo esplendidas accommodaçííes para passageiros de 1* e 3* classe. 
A Companhia vende passagens direitamente para Paris, vi* Cherbnrgo, lenda 

os preços, em 1* ciasse, rb 26-15-0. 

J Ó I A S N A T A L - ANNO B O M - R E I S 
« . o d e l i c | u i c l a . ç & o f o r c 

KT. 4 0 , R U A D E S A O ^ B B N T O , KT. 

E , J o l i n a t o n Sc C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16—8. PAULO 

J Ó I A S 
O proprietário deste estabelecimento avisa aos seu» freguezes e ao pobiieo em geral qne em vista de 

rcsolven faier novo e grande abatimento em todas as mercadorias ; J -PREÇOS SEM EGUAES 
r t E L O a l O B D J 

UjHndro 
à a e m * Kstrads de Ferro C v r i i . . . 
Dito Anotrof . 
Dito PMtala 
Dito Rsskopf patení. legitimo. . . . 
A n n o B«r» senhora 

Qustidadc de objectos de metal e de prata par» presentes, assim como talheres para crianças, 
m, AagbrareiroS; chiearas, Ac., etc. 

8|.W 
14(000 
16$M> 
18X000 
37^000 
149000 

Cylindre snpcrior. 
Ancora Helv^lia . . 
Dito Chatos . . . 
Dito Americanos . . 
Dito prata dourada . 
Pequeno para senhora 

!s e ao publico em geral qne, em vista de ser forçado de acabar a iiquidaçlo até o dia 31 de dezembro, TTT T I H n 1 1 1 " ! . . . . „ _ . 

qnem tiver d- c o m p r a jo !« para presentes u*., J r , c deizar de visiuV e,tibe«,te l a m e n t o ! ' ~ UL1 IM0 MEZ VEJAM-SE OS PREÇOS—ULTIMO MEZ ! 
>3B P R A T A . R J B X . O O I O H O T 7 S . O 1 B W T T . A • • • u m r, , ̂  

para cima. Denxrtadwe* 
l lurat 1* qnalidace, 4*000. 
•«s. Bixas e n * de onrO, 

Amcon snperoires para homem. 
Para sanhoras . . . 

» • com diamantes . . 
• > marca -bandeira-

para cima 

MARCA ESPECIAL D A M A - Os I 

. . . . 9«»000 

1 retogios .OMEGA. 

Relógio» de aro. «$000 nara Hma; prata niellado, 801000 
6JSOO. Corrente» prateadas, 2$fiÕ0 para cima. Corrente» plaqnet I 
^ j W j s de prata para punho., H*M0 o par . Broches de prata. 700 r « s . „ 
J F Z j lm ! ' ? ' <*•»«<«»*• berloo.es praU dourada. 1*000 cada uma. Pnlaeira. Al prsl» • 

f Ç » f M e s de % 3 . 6 boWes, corrente, de ouro 18 quilate., 
eóliares p v a crtaiK^aa. Anne», bieHas, broches com brilhantes do BnuU ate. etc. 

, H o « osiro, paia U m » e f a 

PERCOI 
EM SERV 
80 REPR 
B/iüILE-

• 

A s pi 
v e m w 
u m m u 
u m » • 
!»!•: S A 
o o m o I 
B e ç f i i i n 
t | i i o S i 
. O I I O 

d o ( e m 

A I I 
l ) r o « K a 
700 p 

v k \ i 
D r a m a 

a m 
K l . — 
u i i m a o 

O S 
C l t ü Z 
l i i K t o r l 

Como 
BODtlDKT 
valho, coti 
mcs. 

O 1.» v 
itões, e o ' 
doscopio. 

Orfcrrci 
teressanti> 
rarln. inse 
mai;õcs ut 

NOTA.-
pessoas qi 
ptorio dcí 
reni assigi 
tnercio ac 

Os asHij 
poderíio r 
tar.cia em 
postal. Ti 
icrjj.ipiivia 

O s ( 
m n z c f i 
l i « H Í m < 
Bi t : 
- C Ü L 

U m 1 

g i n a s . 

Represei 
Em ulgum 
o caso mu 
ron cm t r 
to». 

O govci 
«onfirniou-
ca, a vont 
tiva e inai 
das ilussiii 

A Dissii 
ser veucid 
•ciência. 

A Dissi» 
SCIIÜO U M 

sabin que 
tidos dc o 
gassem, n« 
publica, p 

Os mini 
governo v 
deli,:» qno 
fior seus 1 
publica já 
Elle» se c 
nós estani 
signal) na 

Bwaçilo. 
Não se 

funda que 
tecimento* 
Jicrilo, ou 
dc comedi 
lejo que 1 

quo zi 
Para qi 

>ontem pi 
lii çào, sei 
alguina co 

Náo dei 
novidade, 
nos mesm 
fofallivel 1 
governo. 

Dljcm 1 
Timcntar 
. que o f 
testa ene; 
tc anima 
Hcia. 

Diaetnis 
iicio ôco 
fKjcholog 

Que coi 
E' nm | 

qual está 
<ia';o qne 
governo 
pclAÇO q t 
apparecer 
goiiá. 

Os srs. 
tros comp 
•ho levai 
para apre 
rr publica, 
Levaram 
dor.e anno 
brre, quai 
p< nna I 

Istc t 
mais qne 
•o com qi 
Mie, de . 

O ar « 


